
PT ESPERA 
FAZER QUATRO 
VEREADORES
/ PROJEÇÃO /  PARTIDO ASSUME ERROS POR COLIGAÇÕES QUE DIMINUÍRAM PESO DA LEGENDA NA 
CÂMARA E APOSTA NO “PURO SANGUE” E NA SINDICALISTA SORAYA GODEIRO COMO PUXADORA DE VOTOS

O chargista Ivan Cabral 
está em período de férias e 

retorna em fevereiro
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MP ALEGA FALTA 
DE LICENÇA PARA 
TENTAR BARRAR 
TÚNEL DA COPA

FARN AGORA 
É CENTRO 
UNIVERSITÁRIO

FAVELA CRESCE 
PERTO DO NOVO 
AEROPORTO

Promotores entram na Justiça para 
impedir início de construção do 
túnel de drenagem de águas pluviais 
interligando as zonas sul e oeste. 

Após seis anos de trabalho, 
Faculdade Natalense consegue 
reconhecimento pioneiro junto ao 
Ministério da Educação. 

 A 4 quilômetros do novo aeroporto 
de São Gonçalo, na BR-406, cresce 
um acampamento que já reúne 170 
famílias. Elas querem casa própria.

CAMPANHA VAI 
MEDIR PAIXÃO POR  
ABC E AMÉRICA

ARENA DAS 
DUNAS 
ESTÁ ENTRE 
AS OBRAS 
DA COPA 
QUE USAM 
APENADOS NO 
QUADRO DE 
OPERÁRIOS

Campanha do adesivo de celular 
começa amanhã nas bancas e 
incluirá pesquisa com clube de 
torcida mais apaixonada.

15 ESPORTES 04 RODA VIVA
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▶É GOL: 
Messi leva título de melhor
 jogador, mas Neymar 
ganha prêmio de gol mais 
bonito do ano.
ESPORTES 16

VERANEIO 
ESTREIA 
COM MUITO 
TUMULTO
Acesso ao litoral 
sul viveu sábado de 
congestionamento 
gigante à noite. 
Litoral norte também 
registrou problemas.
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 ▶ Trânsito em Pirangi se complica nas imediações do Cajueiro, mas a árvore não é única responsável pelos problemas de tráfego no litoral sul 
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As apostas dos brasileiros 
bateram recorde no ano passa-
do e fi zeram as loterias opera-
das pela Caixa Econômica Fe-
deral registrar a maior arre-
cadação anual da história. De 
acordo com dados divulgados 
pelo banco, as apostas soma-
ram R$ 9,73 bilhões no ano pas-
sado, crescimento de 10,5% em 
relação a 2010.

Pelo quarto ano seguido, a 
Mega Sena foi a loteria que mais 
arrecadou. Em 2011, o volume 

de apostas na Mega Sena atingiu 
R$ 4,6 bilhões, valor 16% maior 
superior ao registrado em 2010.

A Mega da Virada registrou 
recorde em volume de vendas, 
que somou R$ 549,3 milhões.

Para 2012, a Caixa espera 
que as apostas aumentem com 
o sistema que permitirá a rea-
lização de jogos pela página da 
Caixa na internet www.caixa.
gov.br, previsto para entrar em 
vigor ainda no primeiro semes-
tre. A instituição também pre-
tende implementar neste ano 
um sistema que permitirá a rea-
lização de apostas em conjunto, 
conhecidas como bolão, com a 
distribuição de um recibo com 
a quota de participação de cada 
jogador.

FOLHAPRESS

PELO MENOS 11 pessoas morre-
ram ontem na divisa dos Esta-
dos do Rio e de Minas por causa 
das chuvas. No distrito de Jama-
pará, em Sapucaia (RJ), houve 
ao menos oito mortes provoca-
das por deslizamentos de terra. 
Separada dali pelo rio Paraíba 
do Sul, a cidade de Além Paraí-
ba (MG) teve três vítimas.

Até o início da noite, no mu-
nicípio fl uminense, bombeiros 
buscavam 15 pessoas desapa-
recidas em meio a imensas pe-
dras, lama e escombro de nove 
casas destruídas.

O caso mais dramático é de 
uma família que abandonou sua 
casa com medo dos deslizamen-
tos e tentou escapar de carro. O 
veículo, um fusca, foi soterra-
do e a casa fi cou intacta, ape-
sar de todo seu entorno ter so-
frido deslizamentos. Até o iní-
cio da noite, os bombeiros ainda 
não haviam encontrado os cin-
co familiares.

Em Além Paraíba, um ho-
mem de 50 anos foi soterrado 
quando sua casa foi atingida 
pelo deslizamento de uma en-
costa, segundo a PM mineira.

Também ali, Aparecida Al-
ves, 32, e o fi lho dela, de três 
anos, foram arrastados pela 
enxurrada. Uma mulher de 45 
anos, também levada pelas 
águas, estava desaparecida.

Desde a tarde de ontem, cho-
ve forte na região do Médio Pa-

raíba. O distrito Jamapará fi ca na 
encosta de uma montanha que 
margeia o rio. “Jamapará é toda 
uma área de risco. Esse distrito 
inteiro tinha que ser desocupa-
do”, disse o secretário de Planeja-
mento e Defesa Civil, Marco An-
tônio Teixeira, em meio aos es-
combros da rua do Barro, onde 
um deslizamento destruiu ca-
sas. “O problema da nossa vida 
é que estamos entre a beira da 
água e da encosta com os polí-
ticos no meio. Estamos abando-
nados há anos”, afi rmou o meta-
lúrgico Gilmar Vieira, 50.

Além Paraíba tem bairros in-
teiros alagados pelas águas do 
Paraíba do Sul. A BR-393, que 
cruza Jamapará, fi cou interdi-
tada em quase 70 pontos, con-
forme a Agência Nacional de 
Transporte Terrestre. “Nunca vi 
algo parecido. Pela primeira vez 
na vida tive de fechar meu mer-
cado para ajudar amigos e pa-
rentes. É um dos dias mais tris-
te da minha vida”, disse Welling-
ton Fernandes, 52, dono de um 
mercado em Jamapará.

Um primo dele e quatro pa-
rentes de sua mulher estavam 

sob os escombros.
Em Jamapará, 50 famílias fo-

ram retiradas da área mais aba-
lada. De acordo com a prefeitu-
ra, cerca de quatro mil pessoas 
moram nos quatro bairros de 
Jamapará.

EMERGÊNCIA
Em Minas, além das vítimas 

de ontem, outras dez pessoas 
morreram nos primeiros dias 
do ano por causa das chuvas; no 
Rio, neste ano, mais uma vítima. 
Os dados são das Defesas Civis 
dos Estados.

CHUVAS PROVOCAM 
DESLIZAMENTOS
/ TRAGÉDIA /  MAIS 11 PESSOAS MORRERAM ONTEM NA DIVISA ENTRE RJ E MG E OUTRAS 15 
PESSOAS ESTAVAM DESAPARECIDAS DEVIDO AOS ESTRAGOS CAUSADOS PELA ENXURRADA

 ▶ Rio Paraíba do Sul transbordou e bairros inteiros foram alagados obrigando a retirada de famílias das áreas afetadas

ANTÔNIO CRUZ / ABR

AGÊNCIA BRASIL

O NÚMERO DE pessoas que preci-
saram buscar crédito no merca-
do aumentou 7,5% ao longo do 
ano passado. Esse crescimento, 
no entanto, foi menor do que o 
registrado, em 2010, quando a 
demanda havia fi cado 16,4% aci-
ma da verifi cada em 2009. Os da-
dos são da pesquisa Indicador 
Serasa Experian da Demanda do 
Consumidor por Crédito.

Os economistas da Sera-
sa Experian justifi caram o de-
sempenho mais fraco ao “agra-
vamento da crise econômica na 
Europa, alta das taxas de juros, 
infl ação e inadimplência”. Se-
gundo observaram, sempre que 
a inadimplência cresce, os agen-
tes fi nanceiros fi cam mais crite-
riosos na concessão de crédito.

A maior procura surgiu na 
faixa de renda com ganhos de 
até R$ 500. A demanda dessa 
população fi cou acima da mé-
dia atingindo 20%, seguida pe-
los consumidores que recebem 
mensalmente entre R$ 5.000 e R$ 
10.000, com alta de 10,5%, e en-
tre R$ 500 e R$ 1.000 (8,7%). Na 
análise dos economistas da Se-
rasa, a redução da informalidade 
no mercado de trabalho fez com 
que maior número de pessoas ti-
vessem acesso ao crédito.

Pelo segundo ano seguido, 
a Região Nordeste lidera o nú-
mero de solicitações, com um 
avanço de 11,7% sobre 2010. 
Também nesse caso, o aumento 
ocorreu com índice menor do 
que no ano anterior quando a 
procura tinha apresentado ele-
vação de 17,7%. 

AGÊNCIA BRASIL

A DEMANDA POR transporte aé-
reo em rotas domésticas cres-
ceu 9,62% em novembro do 
ano passado em relação a no-
vembro de 2010, de acordo com 
dados divulgados ontem pela 
Agência Nacional de Aviação 
Civil. No acumulado de janei-
ro a novembro de 2011, o cres-
cimento da demanda domésti-
ca fi cou em 16,63% se compara-
do ao mesmo período de 2010.

Em relação à oferta, o cres-
cimento fi cou em 14,31%. Nas 
rotas internacionais feitas por 
empresas brasileiras, o aumen-
to da demanda por voos do-
mésticos foi 5,91% e o da oferta, 
6%, na comparação com o mes-
mo período do ano passado.

Segundo a Anac, as empre-
sas Gol e TAM mantêm a lide-
rança no mercado doméstico, 
com 40,22% e de 36,28%, res-
pectivamente. No mercado in-
ternacional, as duas compa-
nhias responderam por 98,54% 
da participação de empresas 
brasileiras dos quais 88,53% da 
TAM e 10,01% da Gol.

A taxa média de ocupa-
ção dos voos domésticos no 
acumulado de janeiro a no-
vembro de 2011 foi 70,16%, ou 
seja, 2,91% maior em relação 
ao mesmo período de 2010. 
Nos voos internacionais ope-
rados por empresas brasilei-
ras  o aproveitamento acumu-
lado foi 79,02%, ou seja, 3,30% 
superior ao mesmo período de 
2010.

FOLHAPRESS

POUCO MAIS DE um mês após sua 
saída do Ministério do Trabalho, 
Carlos Lupi reassumiu ontem a 
presidência do PDT.

No ano passado, ele ha-
via sido reeleito para o cargo, 
do qual estava licenciado des-
de 2008 porque era ministro. O 
mandato na direção da legenda 
vai até 2013.

A volta de Lupi aconteceu 
em reunião da Executiva Nacio-
nal do PDT, que aconteceu no 
Rio de Janeiro. De acordo com o 
partido, o encontro foi marcado 
para discutir as eleições munici-
pais deste ano e a participação 
no governo.

Na frente do prédio onde 
ocorria a reunião, um grupo 
chamado Movimento de Resis-

tência Leonel Brizola protestou 
contra a volta de Lupi. “A diver-
gência é natural porque, quando 
alguém ocupa um espaço políti-
co, é natural que outras pessoas 

queiram ocupara o mesmo espa-
ço”, afi rmou Lupi. Ele ainda ne-
gou que pretende se candidatar 
a vereador no Rio.

Após uma série de acusa-

ções, Lupi deixou o Ministério 
do Trabalho no dia 4 de dezem-
bro. De acordo a revista “Veja”, 
assessores do ex-ministro fo-
ram acusados por dirigentes de 
ONGs de cobrar propina para re-
solverem pendências dessas en-
tidades com o ministério.

A situação do ministro se 
agravou com a divulgação de 
imagens que contrariam a ver-
são de que ele não teria usado, 
em 2009, um avião providencia-
do por dono de ONGs com con-
vênios com a pasta.

Depois, a Folha de S.Paulo 
publicou que de 2000 a 2005 Lupi 
era assessor-fantasma da lide-
rança do PDT na Câmara dos 
Deputados em Brasília. Reporta-
gem do jornal revelou ainda que 
o pedetista acumulou ilegalmen-
te cargos em Brasília e no Rio.

Ex-ministro Carlos Lupi
reassume presidência do PDT

/ POLÍTICA /

O interior do Rio continua 
sofrendo com as fortes chuvas 
que atingem o Estado desde o 
começo do ano. Ao todo, 12.852 
pessoas deixaram suas casas no 
Norte e Noroeste do Estado, se-
gundo levantamento da Defesa 
Civil.

Em Cardoso Moreira, no 
Norte Fluminense, o rompimen-
to de um dique fez com que as 

águas do Córrego da Onça inva-
dissem a localidade de Outeiro. 
Cerca de 600 pessoas tiveram 
que deixar suas casas, soman-
do-se aos mais de quatro mil 
desalojados na região, e foram 
abrigadas em prédios da Prefei-
tura e na usina que deu origem 
ao bairro.

Em Três Vendas, distrito de 
Campos dos Goytacazes inun-

dado depois que a força do rio 
Muriaé rompeu a BR-356, o nível 
da água voltou a subir depois de 
ter baixado quase um metro no 
fi m de semana.

Sete municípios da região 
decretaram estado de emergên-
cia: Laje do Muriaé, Santo An-
tônio de Pádua, Itaperuna, Ital-
va, Cardoso Moreira, Miracema 
e Aperibé.

Também houve deslizamen-
tos em Areal, distrito de Petró-
polis, na região serrana. Trin-
ta famílias foram removidas de 
suas casas.

Trechos de sete rodovias no 
norte e noroeste do Estado fo-
ram interditados por causa de 
deslizamentos ou rompimento 
do asfalto causado pelas chuvas. 
Em visita à região, o vice-gover-
nador Luiz Pezão afi rmou ser 
necessário um plano conjunto 
com o governo federal para re-
solver o problema. “Isso sempre 
acontece. As chuvas em Estados 
vizinhos também afetam o Rio 
de Janeiro. Mas por agora, o go-
verno do estado não poupará es-
forços e recursos para ajudar as 
cidades atingidas”, disse.

ROMPIMENTO DE OUTRO DIQUE 
DESALOJA MAIS 600 PESSOAS

PROCURA POR CRÉDITO
TEM RITMO MAIS LENTO

TRANSPORTE AÉREO 
CRESCE 17% ATÉ NOVEMBRO

/ SERASA /

/ ANAC /

 ▶ Ex-ministro deixou o cargo depois da divulgação de que foi funcionário fantasma

ELZA FIUZA / ABR

BRASILEIROS 
JOGARAM R$ 9,7 
BI NAS LOTERIAS 
DA CAIXA

/ EM BUSCA DA SORTE /



O professor Hugo Manso já 
experimentou sentar na cadei-
ra da Câmara Municipal de Na-
tal uma vez. Vereador na legisla-
tura de 2000 a 2004, se destacou 
na Casa. Com o fi m do manda-
to, passou a integrar a equipe do 
Ministério do Desenvolvimen-
to Agrário. Para Manso, que em 
2010 foi candidato ao Senado Fe-
deral pelo PT, os candidatos que 
serão apresentados pelo parti-
do nas eleições municipais des-
te ano têm tudo para qualifi car 
o debate na próxima legislatura, 
uma vez que o nível dos vereado-
res da Casa hoje é de lamentável 
para horrível. “Temos um ótimo 
potencial eleitoral juntando to-
dos os vereadores. E queremos 
mais. A nossa Câmara de Na-
tal é muito fraca, extremamente 
omissa. Não adianta só fazer crí-
tica à Micarla. A administração 
está um caos, mas nossos verea-
dores são de péssima qualidade. 
Com mais vagas, numericamen-
te maior, podemos eleger expres-
sões públicas que permitam um 
diálogo maior com setor empre-

sarial ao invés do debate extre-
mamente desqualifi cado como 
acontece hoje”, afi rma.      

Para o pré-candidato, o de-
bate importante que ele preten-
de levar para a Casa caso seja 
eleito vereador para o próximo 
mandato é o voltado para a sus-
tentabilidade da cidade. “Temos 
que pensar a defesa da cidade, 
das pessoas que vivem a cida-
de. A qualidade de vida em Natal 
precisa ser preservada, e dentro 
disso fazer uma interface com a 
região metropolitana, e cito Ma-
caíba, Parnamirim e São Gonça-
lo do Amarante como municí-
pios importantes nesse proces-
so”, analisa.

Hugo Manso, inclusive, já 
projeta a possibilidade de ser ve-
reador de oposição ou situação. 
Tudo vai depender da eleição do 
pré-candidato à prefeitura de Na-
tal, o deputado estadual Fernan-
do Mineiro, ou até quem o par-
tido apoiaria no segundo turno 
diante da impossibilidade de Mi-
neiro avançar. “Posso ser verea-
dor de situação se elegermos o 
prefeito ou vereador de oposição. 
Acho inclusive que faltou opo-
sição à Câmara Municipal. Mas 
será um mandato voltado para 
a qualidade de vida porque pre-
cisamos ter foco na questão ur-
bana para que Natal interaja com 
outras cidades”, explicou. 

Único vereador do PT na 
atual legislatura da Câmara Mu-
nicipal, Fernando Lucena não se 
contenta em apenas se reeleger 
na Casa. O petista garante que 
pelo menos quatro vagas fi carão 
com o partido, mas ainda sonha 
com a quinta. A aposta, segun-
do ele, tem a ver com alguns fa-
tores, entre eles as más adminis-
trações da prefeita Micarla de 
Sousa e da governadora Rosalba 
Ciarlini. Para Lucena, historica-
mente ligado à categoria dos ga-
ris, essa é a grande chance do PT 
deslanchar na capital. “Com 29 
vagas fi cou tranqüilo para o PT. 
E diante do que aconteceu com 
os desastres que foram as admi-
nistrações de Micarla e Rosalba, 
o PT saiu ainda mais fortalecido. 
Essa chance nova que se abre 
para o PT e temos que aprovei-
tar”, refl ete o vereador, que só 
entrou na Casa porque herdou a 
vaga como suplente do ex-vere-
ador e atual deputado estadual, 
Hermano Morais.  

Lucena revela que o PT deve 
disputar o pleito com 30 candi-
datos (20 homens e dez mulhe-
res). E cita como principais puxa-

dores de voto do partido ele pró-
prio, o ex-vereador Hugo Man-
so, o ex-deputado estadual Júnior 
Souto, a sindicalista Soraya Go-
deiro, o professor Felipe Arrais e 
o bancário Araújo. “Vamos eleger 
no mínimo quatro e no máximo 
cinco. Se aquela coligação não ti-
vesse saído daquela forma, se ti-
véssemos feito uma chapa puro 
sangue iríamos sem dúvida ele-
ger dois vereadores”, conta. 

Se reeleito, o vereador afi r-
ma que manter o caráter popu-

lar do mandato, essencialmen-
te voltado para as comunida-
des. “Meu mandato é assim des-
de o primeiro, popular mesmo. 
Trabalho nos assentamentos, 
com sem-terra, com os desem-
pregados que nem se lembra. 
Acho que o vereador tem que 
estar antenado com a sociedade 
como um todo, não pode ser ve-
reador de bairro ou de uma ca-
tegoria só. E deve pensar Natal 
como parte da região Metropo-
litana”, afi rmou.
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O PT NÃO tem dúvidas de que o su-
cesso nas eleições para a Câmara 
Municipal de Natal em 2012 pas-
sa, necessariamente, pela forma-
ção de uma chapa puro sangue na 
proporcional. A estratégia é ba-
seada na quantidade de eleitores 
que acreditaram no partido nas 
últimas quatro eleições. De 1996 
para cá, o PT obteve, em média, 
30 mil votos por pleito, juntando 
todos os candidatos a vereador 
em Natal. 

O fracasso na eleição de 2008, 
quando os petistas não conse-

guiram eleger um único candida-
to, é debitado na conta da coliga-
ção formada tanto na majoritária 
como na proporcional para ten-
tar eleger a deputada federal Fá-
tima Bezerra à prefeitura de Na-
tal. Da aliança participaram ainda 
o PMDB, PSB e PDT, além do alia-
do histórico PC do B e partidos de 
menor expressão. 

A tática não deu certo. A po-
pulação de Natal preferiu eleger 
Micarla de Sousa (PV) que con-
tou, na época, com o apoio do 
DEM, PSDB, adversários tradi-
cionais do PT em nível local e na-
cional. Hoje, o único vereador do 
PT na CMN é o suplente Fernan-

do Lucena. Ele assumiu a vaga 
quando o então vereador Herma-
no Moraes foi eleito deputado es-
tadual em 2010.  

Para a principal liderança do 
partido em nível nacional, Fáti-
ma Bezerra, o PT reconhece que 
errou em 2008 e vai em busca da 
ampliação do quadro de vereado-
res na capital. “O PT não chegou 
à eleição passada por falta de vo-
tos. O problema é que a tática elei-
toral que foi o caminho mais ade-
quado. Fernando Lucena foi um 
dos vereadores mais votados. Po-
rém, em função da coligação não 
deu. A tendência é a chapa puro 
sangue, mas até a eleição o PT vai 

adotar o caminho que for para al-
cançar o nosso objetivo, que é 
manter e ampliar nossa bancada”, 
afi rmou a deputada.    

Dentro do planejamento es-
tratégico para 2012 debatido ano 
passado pela militância petista, o 
PT espera eleger quatro vereado-
res. A ideia é mesclar nomes co-
nhecidos do eleitorado natalense, 
como Fernando Lucena, o ex-ve-
reador Hugo Manso e o ex-depu-
tado estadual Júnior Souto, com 
fi guras novas que representem a 
renovação do partido, como Ro-
drigo Bico e Raoni, ambos da ju-
ventude petista. Um detalhe é 
que o principal nome que repre-

sentaria esse ‘novo PT’ não costu-
ma aparecer em eleições, mas sur-
ge de forma recorrente na mídia 
pelo trabalho desenvolvido jun-
to ao funcionalismo público mu-
nicipal. A presidente do sindicato 
dos servidores municipais de Na-
tal, Soraya Godeiro, é a aposta pe-
tista. Embora já tenha sido candi-
data a vereador pelo PT em 2004, 
quando obteve quase dois mil vo-
tos, a sindicalista encara o pleito 
de 2012 como a primeira eleição 
de fato. Caso seja eleita, Soraya 
diz que fará um mandato pauta-
do na defesa da categoria que diri-
ge: os servidores municipais. Pre-
sidente do Sinsenat desde 2002, 

espera contar com o apoio maci-
ço dos 5.500 fi liados ao sindica-
to. “Temos que chamar a atenção 
dos servidores municipais. Quan-
do cheguei ao Sinsenat tínhamos 
800 fi liados, hoje são 5.500. Minha 
candidatura precisa ser entendi-
da como um projeto coletivo. Na 
primeira vez (a candidatura) não 
foi muito consolidada. Agora ve-
mos a necessidade de termos um 
representante dos servidores pú-
blicos municipais na Câmara”, 
analisa a pré-candidata à verea-
dora que espera defender os fun-
cionários públicos e cobrar a im-
plementação de políticas públicas 
na área de saúde. 

Dia 6 de abril de 2010 uma 
imagem ganhou as redações por 
volta das 20h. A sindicalista So-
raya Godeiro, aparecia sorrindo, 
de mãos dadas, com a prefeita Mi-
carla de Sousa, logo após uma ne-
gociação sobre os vales-transpor-
tes dos servidores municipais. 
A foto chocou quem conhece o 
mundo dos sindicatos. 

No jargão comum, trabalhador 
não ri para patrão. E muito menos 
posa para fotografi a de mãos da-

das. A imagem foi tão forte que a 
fotografi a foi usada pela oposição 
do sindicato nas eleições deste 
ano. Soraya Godeiro saiu vitoriosa, 
mais uma vez, com mais 80% dos 
votos num pleito que contou com 
quatro chapas. 

No entanto, o NOVO JORNAL 
perguntou à sindicalista se a polê-
mica foto havia provocado algum 
constrangimento de lá para cá. 
Soraya disse que sim, mas afi rma 
que tira de letra. Diferente do que 

se vê na imagem congelada da fo-
tografi a, a presidente do Sinsenat 
afi rmou que teve mão agarrada 
por Micarla e erguida para cima. 
“Eu não sabia o que fazer na hora. 
Se eu tirasse a mão iam dizer que 
eu era uma sindicalista grossei-
ra, e se deixasse aconteceria o que 
aconteceu”, afi rmou. 

Ela lembrou que o vale-trans-
porte era uma luta difícil dos tra-
balhadores e só conseguiu que 
Micarla enviasse o projeto corre-

to para votação na Câmara Mu-
nicipal, quinta-feira após o carna-
val, após muita pressão. Após a vi-
tória na Casa, Soraya foi reuniu os 
trabalhadores e saiu em passeata 
até a sede da prefeitura. E qual não 
foi sua surpresa, segundo contou à 
reportagem, ao saber que Micarla 
de Sousa ainda dava expediente às 
20h. “Para nossa surpresa, a prefei-
ta desceu em direção a nossa pas-
seata, levantou meu braço e tirara 
minha foto. Foi um episódio onde 
não teve nada combinado nem ar-
ticulado. Eu não sabia que aquilo 
ia acontecer. Mas de qualquer for-
ma não macula em nada minha 
imagem”, disse a pré-candidata 
explicando o ocorrido.

CANDIDATA, SORAYA EXPLICA 
FOTO POLÊMICA COM MICARLA

LUCENA DIZ QUE 2012 É 
A GRANDE CHANCE DO PT

HUGO CRITICA 
QUALIDADE 
DA ATUAL 
LEGISLATURA

 ▶ Soraya: constrangimento com Micarla

 ▶ Fernando Lucena tentará reeleição

 ▶ Hugo Mando diz que partido tem “ótimo potencial”

ESTRATÉGIA ESTRATÉGIA 

CONTRACONTRA  

CILADACILADA 
ELEITORALELEITORAL

/ NOMINATA /  PT RECONHECE QUE ERROU EM 
2008 A FAZER COLIGAÇÃO NA DISPUTA PARA 
VEREADOR E APOSTA EM CHAPA PURO-SANGUE PARA 
CONQUISTAR QUATRO VAGAS NA CÂMARA DE NATAL

FRANKIE MARCONE / ASSESSORIA PREFEITURA

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

 ▶ Fátima Bezerra espera corrigir o 

erro do passado em busca de fazer 

quatro vereadores em Natal
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BALAIO
Do ponto de vista político, pa-

rece um balaio de gato. A Codern 
é dividida. O presidente, Terceiro 
Melo, agora indicado pelo PSB; o 
diretor comercial, Hannah Safi eh, 
é uma indicação do PT; e o diretor 
administrativo Gustavo Henrique 
Teixeira de Faria, indicado pela ex-
-governadora Wilma de Faria, que 
tentou agora  emplacar a indicação 
do irmão, Newton Nelson de Faria 
para a presidência da empresa. 
Acabou refl uindo em função da as-
censão da deputada Sandra Rosa-
do à liderança do PSB em Brasília.

NO SAPATINHO
A imprensa de Mossoró regis-

tra: o ex-presidente da Fundação 
Crispiniano Neto sairá neste ano 
em duas escolas de samba. Em 
São Paulo, na Gaviões da Fiel, que 
homenageia o presidente Lula; e 
no Rio, na Salgueiro, que aborda-
rá no seu tema a literatura de cor-
del. É quase a versão Arlindo Cruz 
papa-jerimun.

DETENTOS
Natal está entre as seis das 

doze cidades-sedes do mundial 
de 2014 que utilizam ex-detentos, 
condenados em penas alternativas 
e adolescentes em confl ito com a 
lei nas obras de infraestrutura para 
a Copa. O Termo de Cooperação 
Técnica fi rmado com o Conselho 
Nacional de Justiça estabelece que 
em obras com mais de vinte operá-
rios, 5% das vagas de trabalho se-
jam destinadas a esse público. 

DETENTOS 2
Em Natal, Brasília, Cuiabá, 

Belo Horizonte, Fortaleza e Salva-
dor há 62 operários contratados 
nas obras da copa com base no 
acordo com o CNJ.

VERÃO
O fi m de semana inesquecí-

vel no litoral potiguar incluiu ain-
da um barraco da banda J.Quest 
na Arena Muriú, no litoral norte. 
O vocalista Rogério Flausino man-
dou a organização tomar no c...e ir 
para a PQP pelo que considerou 
falta de respeito.

VERÃO 2
É que após o show e o pedido 

de bis, o grupo se preparava para 
retornar ao palco quando a orga-
nização sapecou o som da banda 
de forró que tocaria em seguida. 
Os mineiros não gostaram.

CENTRAL DE FAZ DE CONTA
Jaz ali na esquina das avenidas Capitão Mor Gouveia e Jagua-

rari, em Lagoa Nova, em área nobre da capital, um elefante branco 
de R$ 3 milhões que caberia como uma luva em qualquer exemplo 
que se vier a procurar de desperdício de dinheiro público. A Cen-
tral de Comercialização de Produtos e Serviços da Agricultura Fa-
miliar foi inaugurada nos últimos dias do governo passado, ainda 
em 2010, com toda a pompa, junto com outras obras que na oca-
sião serviram apenas para tentar catapultar candidaturas. Nunca 
serviu para nada. Sequer abriu as portas. É muito pouco para um 
governo que se orgulhava de estimular a agricultura familiar.

Pois é: esse prédio localizado ao lado da Ceasa e que deveria 
funcionar como ponto de vendas de tudo o que se produz em agri-
cultura familiar no RN deve ser posto abaixo para dar passagem 
às obras de mobilidade urbana da prefeitura. Impressiona como o 
dinheiro público é tratado no país, como se fosse dinheiro de nin-
guém. No Rio Grande do Norte, claro, não é diferente. Um geren-
ciamento mais rigoroso dos recursos e uma vigilância maior dos 
órgãos de fi scalização impediria que, após a festa de inauguração, 
o imóvel permanecesse em desuso.

Errou o governo que ergueu o prédio, já no apagar das luzes da 
administração passada, sem que apresentasse, junto, um formato 
viável de funcionamento da central de distribuição. Os canais de 
fi scalização da aplicação da verba pública também cochilaram ao 
permitir esse gasto de dinheiro. Se a unidade não está funcionan-
do é porque, provavelmente, não é prioridade. E não sendo prio-
ridade, mais sensato seria destiná-lo a um outro setor, dentro da 
mesma pasta, para que funcionasse.

Levantar um imóvel daquele, aplicar ali R$ 3 milhões para, 
menos de dois anos depois, ver os tratos demolindo tudo deve-
ria, ao menos, gerar algum tipo de, no mínimo, constrangimento 
em qualquer gestor público. Provavelmente isso não vai ocorrer. 
Quem gastou o dinheiro e inaugurou, mesmo sem por ali um ser-
vente, já está longe. Restará ao contribuindo ver em cada pedaço 
de tijolo seu suado dinheirinho. 

 ▶ A fazenda da irmã de João Maia, 
Odete Maia, foi assaltada no sábado à 
noite. Levaram celulares e R$ 2 mil de 
quem estava no sítio Amparo, em Jardim 
de Piranhas. O bando ainda não foi 
totalmente preso.

 ▶ Festa grande ontem no Seridó para 
o prefeito mais velho da região, Geraldo 
Gomes, de Currais Novos completando 
80 anos; e para o mais novo, de Florânia, 

Sinval Salomão, que apagará 32 velinhas.
 ▶ O ano começa com novo 

superintendente no Senar/RN, o 
advogado e atual gerente fi nanceiro da 
entidade Luiz Henrique Medeiros Paiva. A 
entidade fi liou um novo sindicato rural, o 
de Mossoró, cujo presidente é Francisco 
de Paula Segundo, do setor de fruticultura 
e que foi secretário de Desenvolvimento 
no governo Wilma.

 ▶ A empresa Total Multimídia 
Locações e Eventos teve negado recurso 
administrativo no processo que vai defi nir 
quem é que vai organizar o Pedal Livre, 
aquele programa que limita o tráfego na 
Afonso Pena aos sábados. Cabe recurso.

 ▶ A UnP abre inscrições até o dia 12 
para a primeira etapa do programa Bolsa 
Talento, por meio do qual oferece bolsas de 
estudo de no mínimo 40% aos candidatos 

com as melhores nota do Enem e que 
pretendem se graduar pela universidade. 
A oferta vale para os cursos vespertinos 
de Ciências Contábeis, Engenharia 
Civil, Jornalismo, Pedagogia, Psicologia, 
Publicidade e Propaganda e Serviço Social.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 
retomou ontem seu programa de rádio 
afi rmando que 2012 é ano para as ações 
do governo começarem a deslanchar.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PUBLICITÁRIO DIKSON NASSER JÚNIOR, EM QUEM O PSDB CONFIA PARA SER 
PUXADOR DE VOTOS, CONFIRMANDO QUE VAI DISPUTAR UMA VAGA NA CÂMARA DE NATAL

Ele está decidido a 
deixar a política e eu 
vou ter que continuar”

PRAIA I
No domingo, a coluna registrou em primeira mão a aventura 

de pescador que a dupla Dirceu Simabucuru/Sílvio Bezerra em-
preendeu em alto-mar. Voltaram dos paredões de Jacumã com 
uma cavala de quase 40 quilos. Para deixar claro que não se tra-
tava de história de pescador, Sílvio divulgou a foto pelo Twitter. 
Quem haverá de duvidar?

PRAIA 2
O diretor da Cabugi teve na pescaria a sorte que faltou na Are-

na Muriú sábado à noite. Tungaram a carteira dele.

Plano Diretor das praias

A ignorância que condena

O que se viu no litoral norte e principalmente no litoral sul 
neste fi nal de semana, o primeiro do veraneio deste ano, é de 
envergonhar qualquer estado que tenha no turismo uma de 
suas principais forças econômicas. Mais ainda: uma capital 
que está prestes a sediar uma copa, o que certamente atrairá a 
atenção de milhões de espectadores no mundo todo.

Ficou claro, mais uma vez, que enfrentar as praias próxi-
mas de Natal é um tormento. Por mais que se imaginasse que 
não haveria solução no curto prazo para conter os congestio-
namentos, notar a saturação das artérias principais do trânsi-
to é assustador. Por mais que já conhecessem as difi culdades, 
porque revela, aberta e francamente, a incapacidade dos ges-
tores de lidar com um problema que há anos é um calo no de-
senvolvimento da atividade turística do estado.

É simplório culpar, puramente, o cajueiro de Pirangi como 
vilão do turismo potiguar. Isso atende a alguns interesses, em-
bora seja claro que a forma com que se acostumou a tratar 
esse “fenômeno da natureza” concorreu para a situação atual. 

No lado sul, na sábado à noite, o congestionamento come-
çava ainda na Rota do Sol, aproximadamente 50Km distante 
da praia de Pirangi, para onde se destinava a maioria dos mi-
lhares de veículos. A concentração de um espaço para shows 
como o Circo da Folia numa área já saturada e para a qual não 
se defi niram outras vias de acesso e desafogo do tráfego, favo-
receu o caos.

A culpa então é do cajueiro e do Circo da Folia? A culpa é 
dos milhares de veranistas que escolheram ter uma casa na-
quela região? Ou é dos turistas que cismaram de, ao mesmo 
tempo, se dirigir ao mesmo local? Nada disso.

Tanto o que ocorreu no litoral sul como o que se viu no li-
toral norte, com os engarrafamentos, sinalizam o óbvio – e é 
um alerta que precisa ser levando em conta para os gestores 
atuais e para aqueles que pensam em administrar os municí-
pios que formam a Região Metropolitana.

Já passou da hora de as autoridades em planejamento ur-
bano se reunirem para discutir a implantação de um Plano Di-
retor específi co para o litoral. Tanto quanto precisa uma cida-
de de uma lei assim para que possa crescer sem sobressaltos, 
as localidades nas quais estão situadas as praias necessitam 
de um ordenamento. Assim, será possível monitorar o cresci-
mento e se antecipar aos percalços. Sem pensar numa solução 
para esse problema, estarão todos, todo santo ano, chorando 
em cima dos mesmos dramas.

Versa o antigo “pai dos burros” que a palavra hipocrisia, 
substantivo feminino, originado do grego hupokrisía, quer di-
zer o mesmo que “fi ngimento de bondade de ideias ou de opi-
niões apreciáveis”. Interessante é que debaixo do sol, os gran-
des tartufos são os primeiros a se utilizarem dessa palavra 
para tentar afetar ou, até mesmo, distorcer os fatos e os me-
nos favorecidos. Se utilizam de uma verdade angular, distorci-
da, com lentes que se originam no próprio umbigo e resvalam 
na ponta da língua para cuspir verdades, como se fossem ape-
nas meros espectadores e não os sanguessugas aproveitado-
res do establishment.

Colocar no mesmo paiol da desonestidade um sujeito que 
desvia verbas públicas ou superfatura obras e serviços e o pai 
(ou os fi lhos) de família que moram na beira da pirâmide so-
cial - que saíram há menos de dez anos da condição de mise-
ráveis porque recebem uma “bolsa abranda miséria” do Go-
verno Federal é, no mínimo, cruel, quando não, canalha.

Será que os pobres têm obrigação e sapiência de abraçar 
o mesmo nível de compreensão da palavra honestidade, esse 
outro substantivo feminino, cuja explicação aquele mesmo 
“pai” defi ne como: “decoro, modéstia, pudor, honrazes, pro-
bidade”? Não creio. Contudo, se fosse possível colocar na ba-
lança o insustentável, se pudéssemos medir a honestidade de 
quem está dentro ou fora da pirâmide econômica e política do 
país, o pobre, vejam só, ganharia em disparada. O pobre bra-
sileiro é honesto. E ignorante sobre como e o quanto é massa-
crado por esse sistema.

Só para citar um exemplo, nosso país tem uma moldu-
ra tributária na qual a maior parte da arrecadação se origi-
na de impostos sobre consumo e produção. Nessa confor-
mação estabelecida, proporcionalmente, ricos pagam muito 
menos impostos que pobres. E, inversamente proporcional à 
força da carga tributária nas costas do pobre é a fraqueza da 
qualidade dos serviços públicos oferecidos aos seus principais 
“benefi ciários”.

A potência econômica brasileira, que tem alçado status 
mundial com renda per capita que superou os US$ 10 mil em 
2010 é, contraditoriamente, um dos países de menor índice de 
desenvolvimento humano do mundo, e onde impera a desi-
gualdade de classes. Vende-se uma falsa ideia de crescimen-
to, enquanto permanecem enraizadas a falta de oportunida-
de igualitária de educação, saúde e segurança, dentre outros 
direitos fundamentais. 

Há quem defenda que a ignorância salva ou até “santifi ca”. 
Mas em se tratando de Brasil, a ignorância sobre o que é ga-
rantia constitucional de direitos fundamentais, sobre o que é 
feito com o pagamento de tributos e sobre a manipulação das 
eleições condena.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

VERÃO 3
Só deu para Reginaldo Rossi, 

que encerrou a noite, começando 
a cantar às 4h30 e terminando dia 
claro, por volta das 7h30. Ao públi-
co, extasiado com a fi gura caris-
mática, disse ter pedido somente 
uma rede e uma garrafa de uísque. 
A sintonia era tanto com o públi-
co que ele pedia: “agora só os cor-
nos”. E os marmanjos faziam coro 
no repertório dor de cotovelo.

VERÃO 4
O cálculo é que 20 mil pessoas 

estiveram em Muriú.

VERÃO 5
No litoral sul, quem fi cou pre-

so no engarrafamento do sábado 
à noite, alguns por mais de quatro 
horas, estimou tratar-se do maior 
congestionamento já visto no li-
toral sul. Começava ainda na Rota 
do Sol, à altura do condomínio Al-
phaville, e seguia até o Circo da Fo-
lia, em Pirangi. 

MAIS VERÃO
No domingo à tarde, tristeza 

em Búzios: uma criança atrope-
lada ao tentar atravessar a pista. 
Mais engarrafamento.  

BLITZ
A governadora Rosalba Ciarli-

ni estabeleceu um parâmetro que, 
para ela, mede a efi ciência da Ope-
ração Verão. Dia desses, indo para o 
litoral norte em seu carro particular, 
foi parada numa blitz. Achou ótimo.

BLITZ 2
Nas praias, no entanto, a ope-

ração ainda não chegou em de-
fi nitivo, governadora. Nas areias 
de Camurupim no fi nal de sema-
na passado havia até banquinha 
de aluguel de quadriciclo na praia. 
Em anos anteriores, esses veículos 
não somente eram proibidos, mas 
recolhidos pelos policiais da ope-
ração verão. Se for deixando, não 
é nada, não é nada...daqui a pou-
co perde-se o controle.

SEM PREÇO
Deve ter sido o Dia de Reis. O 

Diário Ofi cial do Município do úl-
timo dia 6 bateu recorde na fal-
ta de “clareza”. Diversos contratos 
foram publicados e muitos deles 
não trouxeram os valores referen-
tes aos processos.

SEM PREÇO 2
A Urbana, por exemplo, pu-

blicou nada menos do que quin-
ze contratos de locação de veícu-
los para execução de serviços de 
limpeza em Natal. Valores? Nin-
guém sabe...

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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Linha cruzada
Em rota de colisão com o governo paulista no monitora-

mento da operação policial na Cracolândia, a Secretaria Na-
cional de Direitos Humanos decidiu colocar seu serviço “Dis-
que 100” em linha permanente para receber denúncias de 
abusos na ação da PM no centro de SP. Protocolo de emergên-
cia criado ontem permitirá que as queixas de violação sejam 
avaliadas em tempo real. Atendentes foram treinadas para 
dar prioridade aos relatos, que terão preservado o anonimato. 

Além das reclamações de maus-tratos, chamou a atenção 
da pasta o uso de bombas de efeito moral e de tiros de balas 
de borracha para dispersar os viciados.

NO LIMITE 
O Bandeirantes, que destacou 
a Secretaria de Justiça para 
acompanhar o cerco à área 
central da capital, sustenta 
que até agora não foi aciona-
do pela Defensoria Pública so-
bre eventuais excessos na in-
tervenção dos policiais contra 
o tráfi co. 

DOIS TEMPOS 
A operação na Cracolândia ex-
pôs divisão no primeiro escalão 
de Gilberto Kassab. O secretá-
rio Januário Montone (Saúde) 
defende a internação compul-
sória de dependentes em clíni-
cas. A vice-prefeita Alda Mar-
co Antonio (Assistência Social) 
prefere o atendimento nas ten-
das de acolhimento. 

É ELA 
Na conversa com Lula na se-
mana passada, Kassab men-
cionou o nome de Alda, ex-
-PMDB, para compor eventual 
chapa como vice de Fernando 
Haddad (PT). 

VIÉS DE BAIXA 
Correligionários do prefeito 
paulistano enxergam no ges-
to uma resposta a Geraldo Al-
ckmin, com quem o PSD busca 
acordo. “O governador emitiu 
sinais de que montará sua coa-
lizão. Foi um duro golpe à pers-
pectiva de aliança”, afi rma um 
kassabista que trabalha pela 
composição. 

LONGO PRAZO 
Alckmin convidou o neoalia-
do Paulo Maluf para solenida-
de do governo paulista ontem 
em Campos do Jordão. Duran-
te o evento, o deputado, insta-
lado na CDHU e disposto a jo-
gar o PP no colo do PSDB da 
capital, lançou o tucano à Pre-
sidência em 2018. 

ESPERA AÍ 
Haddad saiu ontem da conver-
sa com Dilma sem defi nir a data 
de sua saída do MEC. A transi-
ção seria feita dia 16, mas o pe-
tista pode fi car até o fi m do mês. 

TÊTE-À-TÊTE 
Dilma e Fernando Bezerra con-
versaram a sós por quase meia 
hora ontem. O ministro apre-
sentou explicações pontuais 
sobre acusações levantadas 
contra ele. Por fi m, disse que 
não queria criar qualquer cons-
trangimento ao governo. “Não 
sou apegado ao cargo.”

TERCEIRA VIA 
Rival de Eduardo Campos, o 
prefeito de Petrolina, Julio Los-
sio (PMDB), recorre com frequ-
ência a Michel Temer na tenta-
tiva de ver seus pleitos atendi-
dos no Planalto. 

OUTRO LADO 
Sobre os inquéritos da PF contra 
a Codevasf, a estatal diz ter cola-
borado com as investigações da 
Operação João de Barro, em 2008, 
quando Clementino Coelho, ir-
mão de Bezerra, era diretor exe-
cutivo. A empresa diz desconhe-
cer outras apurações em curso. 

ALTA PRESSÃO 
Do líder do PMDB, Henrique 
Alves (RN), preocupado com o 
retorno dos trabalhos do Con-
gresso, em fevereiro: “Se con-
fi rmado o corte de R$ 60 bi no 
Orçamento, e a isso somarmos 
royalties e Código Florestal, te-
mos de ter cuidado para não 
explodir a panela”. 

VACINA 
Na mira do CNJ, o TJ-SP mape-
ará preventivamente a produti-
vidade de juízes. A corregedoria 
se antecipará a denúncias onde 
houver acúmulo de processos.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Querer ocupar a prefeitura de forma 
vitalícia, além de ser um cacoete 

antidemocrático, só se explica pelos 
‘prazeres’ que o cargo deve estar 

proporcionando ao seu titular.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO EX-PREFEITO DO RIO CESAR MAIA (DEM), sobre o 
adversário peemedebista Eduardo Paes ter dito, em entrevista, 

que gostaria de se manter no Palácio da Cidade caso houvesse o 
cargo de prefeito vitalício do Rio. 

CORTE REAL
Em audiência na 2ª Vara Criminal Federal de São Paulo, na 

década de 70, o então juiz substituto Paulo Pimentel Portugal 
teve pela frente um réu peculiar. Logo após o início dos traba-
lhos, o magistrado fez a pergunta rotineira sobre os antece-
dentes criminais do acusado. 

– O senhor já foi preso ou processado alguma vez? 
O réu, então, estufou o peito. Pensou alguns segundos e 

disse, para surpresa dos presentes ao Fórum: 
– Sim, eu já tive a honra, inclusive, de ter sido condenado 

por Vossa Majestade...

MAIS UM
/ EXPLICAÇÕES /  ENVOLVIDO EM SUSPEITAS DE FAVORECIMENTO AO SEU 
ESTADO, MINISTRO DA INTEGRAÇÃO DEVE IR AO CONGRESSO NA QUINTA-FEIRA

FOLHAPRESS

O MINISTRO FERNANDO Bezerra 
(Integração Nacional) deve dar 
explicações na próxima quin-
ta-feira à comissão representa-
tiva do Congresso Nacional so-
bre denúncias de favorecimento 
a seu reduto político pela pasta 
e irregularidades cometidas du-
rante seu mandato na Prefeitura 
de Petrolina (PE). 

Como o Congresso está em 
recesso até fevereiro, o ministro 
será ouvido pela comissão com-
posta por 17 deputados e sete 
senadores. Presidente do co-
legiado, o senador José Sarney 
(PMDB-AP) deve retornar a Bra-
sília na quinta-feira. Em conver-
sa com o peemedebista, o mi-
nistro já se colocou a disposição 
dos parlamentares. 

A data do depoimento deve 
ser confi rmada até amanhã. A co-
missão tem dois pedidos do PPS 
para convidar o ministro a pres-
tar esclarecimentos sobre as sus-
peitas de irregularidades. O líder 
do PSDB, Álvaro Dias (PR), disse 
que vai apresentar uma nova so-
licitação nesta terça-feira. 

O tucano telefonou no início 
da tarde para Sarney, que teria 
sinalizado que a reunião pode 
acontecer ainda nesta semana. 
Segundo Dias, o fato de o Con-
gresso estar em recesso não en-
fraquece a presença do ministro. 

A base aliada tem 20 das 24 
cadeiras da comissão. “Eu creio 
até que é mais difícil a blinda-
gem [da base governista] nessas 
circunstâncias.” 

Ele qualifi cou as acusações 
de “gravíssimas”. O ministro está 
envolvido em suspeitas de favo-
recimento ao seu Estado, Per-
nambuco, e também ao seu fi -
lho, o deputado federal Fernan-
do Coelho (PSB-PE), que teve 
todas as emendas destinadas à 
pasta liberadas. 

Fernando Bezerra afi rmou 
ontem que teve uma “boa e lon-
ga conversa” com a presidente 
Dilma Rousseff  e que recebeu o 
apoio para manter-se no cargo. 

“Se não contasse com a con-
fi ança e o apoio da presidenta 
Dilma eu não estaria nessa so-
lenidade”, afi rmou durante en-

trevista coletiva após participar 
de reunião no Palácio do Planal-
to sobre as chuvas que atingem 
o país. 

O ministro está envolvido 
em suspeitas de favorecimen-
to ao seu Estado, Pernambu-
co, e também ao seu fi lho, o de-
putado federal Fernando Co-
elho (PSB-PE), que teve todas 
as emendas destinadas à pasta 
liberadas. 

“Nós estamos tranquilos 
que nenhuma dessas denún-
cias irá prosperar, porque nun-
ca prosperou uma denúncia em 
relação à minha pessoa e nun-
ca tive nenhuma conta rejeita-

da em toda minha vida públi-
ca”, afi rmou o ministro. 

CONGRESSO 
O ministro da Integração 

disse ainda que entrou em con-
tato com o presidente do Sena-
do, José Sarney (PMDB-AP) para 
ser convocado a dar explicações 
ao Legislativo sobre as denún-
cias recentes. A audiência deve 
ocorrer amanhã. 

Mais cedo, o líder tucano na 
Casa, Alvaro Dias (PR) afi rmou 
que iria pedir a Sarney para con-
vocar a comissão representa-
tiva do Congresso para ouvir o 
ministro.

A PRIMEIRA PESQUISA com pré-
-candidatos à prefeitura de Natal, 
divulgada ontem pelo Instituto 
Consult, contratada pelo Sindus-
con, revela alto índice de indeci-
sos. O número de natalenses que 
ainda não sabem em quem vo-
tar chegou a 64,9%. E os que não 
votariam em ninguém somaram 
outros 10,1%. 

O ex-prefeito Carlos Eduardo 
Alves (PDT) despontou em pri-
meiro lugar, 42,8% das intenções 
de voto, de acordo com a pesqui-
sa estimulada, em que os nomes 
dos pré-candidatos são apresen-
tados aos entrevistados. Nesta 
avaliação, aliás, Carlos Eduardo 
está 23,7% à frente do segundo 
lugar, a ex-governadora Wilma 
de Faria (PSB), com 19,1 %. 

Em terceiro lugar, vem o de-
putado federal Rogério Marinho 
(PSDB), com 5,2% da preferên-
cia eleitoral. Em seguida, estão 
os deputados estaduais Herma-
no Morais, com 3,3%, e Fernan-
do Mineiro (PT), com 2,6%. Ou-
tro deputado federal, Felipe Maia 
(DEM) aparece em sexto lugar, 
com 2,2%. Já a prefeita Micarla de 
Sousa (PV) foi apenas a sétima 
colocada na pesquisa, com 2,1%. 
Por último, apareceu o deputa-
do federal Fábio Faria (PSD), com 
1,6% da intenção de votos.   

Já na pesquisa espontânea, 
na qual os pesquisadores não ci-
tam o nome dos pré-candidatos, 
Carlos Eduardo foi lembrado por 
16,6% dos entrevistados, ao pas-
so que 4,6% mencionaram Wil-
ma de Faria, e 0,6%, a prefeita Mi-
carla de Sousa.   

De acordo com o que foi di-
vulgado pelo Sinduscon, 1,9% 
dos entrevistados menciona-

ram outras pessoas, e 75 % dis-
seram que não tem voto ou não 
votariam em ninguém no pleito 
de outubro. A pesquisa estimu-
lada, segundo o diretor da Con-
sult, Paulo de Tarso Teixeira, in-
dica uma “leve” polarização dos 
dois primeiros lugares. “A justifi -
cativa é simples: ambos já foram 
prefeitos de Natal. A população 
ainda tem lembrança da gestão 
feita pelos dois e se soma a isso a 
alta rejeição à prefeita Micarla de 
Sousa”, comentou. 

De acordo com a pesquisa es-
timulada, 63,5% dos natalenses 
não votariam na atual prefeita. 
O segundo lugar neste quesito 
é a ex-governadora Wilma de 
Faria, com 4,9% das rejeições. O 
líder na primeira avaliação das 
intenções de voto da capital, 
Carlos Eduardo Alves, não seria 
votado por 3,3% dos natalenses. 
O menor índice de rejeição foi 
apurado pelo deputado federal 
Felipe Maia, com 0,9%. 

A pesquisa foi encomenda-
da pelo Sindicato da Indústria da 
Construção Civil (Sinduscon) e 
ouviu mil pessoas nas quatro Zo-
nas Administrativas de Natal, en-
tre os dias 4 e 7 de janeiro.  A mar-
gem de erro foi de 3%. Esta foi a 
primeira, de uma série de seis 
avaliações encomendas pela en-
tidade. A próxima pesquisa da 
preferência do eleitorado ocorre 
em 01 de março.

O presidente do Sinduscom, 
Arnaldo Gaspar, avaliou positiva-
mente a primeira pesquisa de in-
tenção de voto da capital. “Nos-
so intuito é trazer mais transpa-
rência e fazer com que a popula-
ção tenha uma participação mais 
efetiva na política”, revelou. 

PESQUISA EM NATAL 
MOSTRA ELEITOR INDECISO

/ SINDUSCON/CONSULT /

NA BERLINDA

 ▶ Fernando Bezerra confi a em “boa e longa” conversa com Dilma

VALTER CAMPANATO / ABR
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Ainda vou ler esta semana, no Diplo 
Brasil, uma reportagem sobre o crescimento 
do mercado de medicamentos para pessoas 
com problemas mentais. E já de início, uma 
informação me chama a atenção: inventaram, 
em 2008, uma máquina que diagnostica quem 
possui algum transtorno mental. A empresa  
chama-se Cerescan e o equipamento dá o 
seu veredito por meio de uma imagem de 
ressonância magnética. Foi ler isso e – sem 
querer entrar nas polêmicas que o assunto 
atrai –imaginar que essa máquina poderia ser 
bastante útil a nós aqui, em Natal, este ano.

Imagine só: primeira utilidade: todos os 
candidatos seriam submetidos ao tal exame. 
Começaríamos com os candidatos a prefeito 
e depois iríamos para os vereadores. Assim, 
saberíamos de bate-pronto se estaríamos 
(ou não) colocando alguém cuja sanidade foi 
eletrônicamente testada e aprovada. A primeira 
a ser sumetida ao novo teste, claro, teria de ser 
a prefeita candidata à reeleição.

Seria ótimo (eu chego a sonhar com a 
situação) ver a prefeita passar pela lente 
que tudo vê e ser diagnosticada como sã, 
sem sinais de qualquer transtorno ligado à 
ansiedade ou outros males que hoje (pasmem) 
atingem (nos Estados Unidos) uma e cada sete 
pessoas entre os 18 e 54 anos. Isso equivale 
a nada menos que 19 milhões de pessoas. É 

doido pra dedéu.
Estabelecido esse parâmetro de sanidade 

com a prefeita, seria engraçado (poderia ser) 
ver candidatos considerados mais lúcidos 
reprovando no teste de juízo em dia.  Já 
pensou? Os candidatos que criticam a prefeita 
seriamente, como o deputado Fernando 
Mineiro (que para mim é ultralúcido) sendo 
diagnosticado com algums distúrbiozinho 
de personalidade? Ou a ex-governadora 
Wilma sendo pega no teste por ansiedade 
e depressão? Ou ainda: Rogério Marinho e 
Hermano Morais, bipolariodade?  

Poderíamos ainda ter a oportunidade 

de ver um candidato como Miguel Mossoró, 
considerado um tanto quanto perturbado 
quando propôs a ponte de Natal a Fernando 
de Noronha, ser aprovado no teste. E virar um 
bom concorrente ao cargo, ao lado de Micarla, 
ambos, sãos. Não é proposta minha que o 
exame seja eliminatório. Mas que seria uma 
eleição mais sincera, isso seria.

A mesma rotina poderia ser aplicada 
aos candidatos que querem uma vaguinha 
na Câmara. A minha curiosidade pesa sobre 
duas fi guras exóticas: Fernando Lucena e 
Dagô. É claro que gostaria de ver também 
Adenúbio Melo, Júlia Arruda, Aquino Neto, 

Maurício Gurgel e Edvan Martins enfrentando 
o equipamento da Cerescan. Mas, acima de 
todos esses, a minha predileção (caso pudesse 
indicar somente um edil) recai sobre o doutor 
Franklin Capistrano, um psiquiatra. 

Por outro lado, a oportunidade de ter 
uma ou cem máquinas dessas à disposição 
da população poderia possibilitar muitas 
possibilidades (como poderia enunciar 
Marcelus Bob). A principal delas seria voltar 
essas máquinas que dignosticam loucuras 
contra nós mesmos. Instalá-las um pouco 
antes da urna. E ir diagnosticando uma a um 
os eleitores de Natal, pouco antes do voto. 

Abro aqui uns parênteses: seriam aceitas 
declarações espontâneas assumindo loucura 
ou algo do tipo, o que desobrigaria o exame. 
Eu mesmo optaria pela confi ssão. Não tenho 
dúvidas quanto ao meu estado mental. Nem os 
que me cercam.  

Pois bem, continuando... O resultado dos 
exames seria divulgado junto com o da eleição. 
Ao fi nal da tarde, anunciaríamos o vencedor do 
pleito, e junto com isso, diríamos se tal eleito 
havia sido resultado de uma eleição “lúcida” 
ou não. A curto prazo, poderia soar estranho. 
Caso fi casse comprovado que a maioria da 
população sofre de algum destemperozinho, 
o político certamente fi caria um pouquinho 
contrariado por ter sido eleito por uma maioria 
clinicamente reprovada no teste da loucura. 

Mas a longo prazo, seria fantástico. 
Passados três anos da eleição, quando 
acordássemos um dia 1º de janeiro e 
nos deparássemos com uma cidade 
completamente emporcalhada; com as 
estrutura urbana de nossas praias destruída; 
com as ruas completamente esburacadas; e 
nenhuma obra estruturante que merecesse 
alguma atenção - com o carnê do IPTU na 
mão – poderíamos relaxar e suspirar aliviados. 
Poderíamos, então, ir para a frente do espelho 
e aproveitar aquela sinfonia que às vezes 
só nós escutamos para pintar o rosto com 
cores diversas, exageradas (prazerosamente); 
vestir nossos fraques e sair às ruas. E, diante 
de qualquer problema que pudesse nos 
incomodar, por ser uma agressão à nossa 
cidadania, dar de ombros e lançar, como uma 
piada que só nós (inclua aí os amigos invisíveis 
de cada um) entendemos: “why so serious?”. E 
dar uma boa gargalhada.  

A PROPÓSITO DA BOA LEITURA
A coletânea de crônicas de Luís da Câmara Cascudo 
[Actas Diurnas], publicada recentemente pelo Novo 
Jornal e Ludovicus - Instituto Câmara Cascudo é 
de um valor inestimável. Já era hora de se realizar 
um trabalho como esse! Os jovens estudiosos 
de hoje, precisam conhecer a obra desse grande 
escritor potiguar. Enquanto, é preciso que se diga, 
na Paraíba, um José Lins do Rêgo, um José Américo 
de Almeida ou um Augusto dos Anjos fazem 
parte do currículo dos vestibulares e são autores 
costumeiramente lidos nas aulas de produção 
textual, nós, só agora, nos lembramos de nas 
escolas divulgar a literatura de nosso Estado.
Franklin Jorge, seu organizador, muito tem 
contribuído para o conhecimento do Mestre 
Cascudinho e do que ele escreveu. A prosa 
deliciosa porque rica de oralidade de nosso 
escritor maior não pode e nem deve ser 
desconhecida de todo nós, riograndenses do 
norte. Que os professores de língua e Literatura 
Portuguesa atentem para isso! Que procurem 
sensibilizar seus alunos para a beleza poética 
desse Autor! Não é difícil fazer isso nas escolas! 
Pois é por aí que se deve começar esse trabalho 
educativo de literatura.
As crônicas de Cascudinho são um retrato de Natal, 
do povo potiguar, de sua história, de seu povo. Foi 
por isso que Franklin se dispôs a tão árdua, porém 
valiosa tarefa.
Falar de Luís da Câmara Cascudo, festejá-lo sem 
conhecer sua obra só para aparecer nas reuniões 
festivas e solenes do saber ofi cial, nada de meritório 
há nisso! Em nada contribui para o crescimento 
intelectual do leitor potiguar. É bem próprio daqueles 
que não passam da orelha do livro em termos de 

leitura. O que para eles importa é o falso brilho, as 
lantejoulas tão ambicionadas pelos pseudoliteratos, 
os chamados sanguessugas de nossa literatura, 
para usar um termo tão apropriadamente 
empregado por Franklin Jorge em seus escritos.
Tornou-se um lugar-comum dizer que os jovens 
de hoje nãos e interessam pela boa leitura e pelos 
bons autores e a Internet muito tem contribuído 
para isso com o que nem sempre concordamos. 
Quando o iniciante da boa leitura conta com a ajuda 
e incentivo dos professores e com o apoio vigilante 
dos pais, o resultado poderá ser surpreendente. Em 
nossa experiência de sala-de-aula, temos verifi cado 
isso. É só uma questão de fazer, pois o texto poético, 
ao contrário do que muitas pessoas metidas a 
pragmáticas pensam, dá ao estudante de nosso 
idioma, resultados favoráveis múltiplos.
Que outros trabalhos valiosos como esse que 
realizou Franklin Jorge com a chancela do Novo 
Jornal e do Ludovicus – Instituto Câmara Cascudo, 
se repitam! Só uma inteligência privilegiada como 
a desse grande jornalista e escritor pode nos 
proporcionar um documento de tão elevado teor.
A ele e aos seus patrocinadores os nossos mais 
calorosos aplausos! Que não só Luis da Câmara 
Cascudo, mas o próprio Franklin Jorge com seus 
textos literários primorosos, belos e expressivos 
tornem-se daqui pra frente a leitura habitual de 
todos nós, amantes do bom escrever e  do bom ler.

Antenor Laurentino Ramos

Caro editor
Como leitora do NOVO JORNAL, cabe a mim 
informar a redação e aos demais leitores que a 
entrevista 10+ com Jamerson Gois, nada mais é 

do que um plágio onde o entrevistado do jornal 
se apropriou de textos de repórteres da imprensa 
nacional para responder as perguntas desse jornal.
Senão vejamos:
1 - Sobre Donata Meirelles ele respondeu com 
trecho de um texto da repórter Vanya Fernandes, na 
Isto É Gente.
2 - Sobre Antonia Frering, usou texto de Bianca 
Portugal publicado na Contigo de 23-8-2010.
3 - Sobre Carola Diniz ele copiou o segundo 
parágrafo de uma matéria de Cláudia Fontoura na 
Isto É Gente.
4- Sobre Costanza Pascolato ele repetiu texto de 
Cacília Maia na Isto É Gente.
5 - Sobre Natalie Klein ele reuniu trechos da matéria 
publicada na Veja SP em 21-01-2009.
6 - Sobre Bethy Lagardère ele usou trechos de 
reportagem assinada por Marina Petti no site 
Modaspot.com em 14-09-2010.
7 - Sobre Tereza Tinoco, a única natalense, ele deve 
ter conseguido ouvir alguém e escreveu.
8 - Sobre Luiza Brunet ele fez control C control V 
na nota Beleza que não Acaba do blog de Bruno 
Chateaubriand, alojado no site da Veja Rio em 
28-10-2011.
9 - Sobre Thereza Collor ele copiou o repórter Jonas 
Furtado na entrevista que fez para a Isto É Gente.
10 - Sobre Lara Gerin ele copiou a nota da coluna 
Estilo Home da Isto É Gente.
Se quiserem confi rmar o que disse, é só selecionar 
trechos das respostas dele e aplicar no google. 
Espero que vocês publiquem em respeito ao jornal, 
a mim e a todos os leitores.
Muito obrigada

Mary Montenegro

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Sabedoria chinesa
A China é a bola da vez. Já é a segunda economia do planeta, atrás dos 

Estados Unidos, e espera apenas que os americanos acelerem na descida 
da ladeira para se tornar a grande potência econômica e, quem sabe, mi-
litar do século 21. Faz parte do movimento evolutivo a emergência, reina-
do e declínio de potências mundiais. Lembra do Império Romano?  E da 
Inglaterra e seu império onde o sol nunca se punha? Talvez o Brasil, galo-
pante em sua posição de sexta economia, veja chegar a sua hora no ocaso 
deste século, mas até lá teremos muitos cursos de mandarim e uma en-
xurrada ainda maior de produtos made in China.

Penso que temos mais a aprender com a China ancestral, de sábios 
como Lao-Tsé e seu Tao Te King, do que com a atual, inebriada pelo lado 
glamuroso do capitalismo e pelo desejo reprimido de supremacia. É de 
seu passado que recolhemos indicações mais seguras para a felicidade 
e não meras receitas utilitaristas para o progresso material e a fatuidade.

O fi lósofo Huberto Rohden costumava dizer que o Tao Te King com-
põe, com o Evangelho cristão e o Bhagavad Gita hindu, a trinca de livros 
máximos da humanidade. Seus 81 aforismos expressam a mais refi nada 
sabedoria chinesa, embora jamais tenham alcançado, mesmo na China, 
a popularidade dos preceitos de Confúcio, mais pragmáticos que os de 
Lao-Tsé, focados na relação com o self (o Eu profundo) e o absoluto. Para 
compreendê-los é necessário um mínimo de amadurecimento espiritual 
para enxergar no paradoxo do enunciado a verdade universal. E é o que eu 
lhe desejo ao presentear-lhe com essa breve amostra:

Síntese: “Só temos consciência do belo quando conhecemos o feio. 
Só temos consciência do bom quando conhecemos o mau. Por quanto o 
ser o existir se engendram mutuamente. O fácil e o difícil se completam. 
O grande e o pequeno são complementares. O som e o silêncio formam 
a harmonia. (...) Eis por que o sábio age pelo não agir. E ensina sem falar. 
Aceita tudo que lhe acontece. Produz tudo e não fi ca com nada. (...) Ter-
mina a sua obra e está sempre no princípio.”

Governo: “A presença de um verdadeiro chefe de estado é sentida pelo 
povo como ausência. (...) Os chefes sábios são ponderados em suas pala-
vras. Desempenham a sua tarefa, mas o povo tem a impressão de se guiar 
a si mesmo.”

Vida e poder: “Tenro e fl exível é o homem quando nasce. Duro e rígido 
quando morre. Tenras e fl exíveis são as plantas quando começam. Duras 
e rígidas quando terminam. Rígido e duro o que sucumbe à morte. Ten-
ro e plasmável o que é repleto de vida. (...) Pelo que vale isto: o que pare-
ce grande e forte já está a caminho da decadência. Mas o que é pequeno 
e plasmável, isto cresce.” 
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,835

TURISMO  1,900
0,82%

59.082,88
0,50%2,340 11%

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A PARTIR DO próximo dia 20, o enge-
nheiro e vice- presidente da Fede-
ração das Indústrias do Rio Gran-
de do Norte (Fiern), Pedro Terceiro 
de Melo, assumirá a presidência da 
Companhia Docas do Rio Grande 
do Norte (Codern). Seu nome já foi 
aprovado pelo Planalto e pelo Con-
selho do órgão.

Terceiro de Melo foi indicado 
para o órgão pela deputada fede-
ral Sandra Rosado (PSB), que re-
centemente assumiu a liderança 
do PSB na Câmara dos Deputa-
dos. A Codern é vinculada à secre-
taria dos Portos, que tem status 
de ministério é da cota do partido 
da deputada. 

Pedro Terceiro assume no lu-
gar de Emerson Fernandes que 
fora indicado pelo deputado Ro-
gério Marinho, quando ainda era 
do PSB, mas que fi cou no cargo 
mesmo depois da mudança par-
tidária do deputado, por ser fun-
cionário de carreira da Codern, e 
também para evitar uma disputa 
política na indicação do cargo. 

Isso porque a diretoria da Co-
dern é dividida. O presidente ago-
ra foi indicado pelo PSB, o diretor 
Comercial, Hannah Safi eh, é uma 
indicação do PT, e o diretor Admi-
nistrativo, Gustavo Henrique Tei-
xeira de Faria, foi indicado pela ex-
-governadora Wilma de Faria, que 
tentou agora emplacar a indica-
ção do irmão, Newton Nelson de 
Faria para a presidência da em-
presa, mas acabou refl uindo em 
função da ascensão da deputada 
Sandra Rosado à liderança do PSB 
em Brasília. 

Pedro Terceiro de Melo disse 
que aceitou o convite e pretende 
contribuir para o desenvolvimen-
to econômico do estado, mas evi-
tou revelar planos para o cargo 

que irá assumir. A partir desta se-
mana que se inicia, Pedro Tercei-
ro vai se inteirar das ações execu-
tadas na Codern e buscar todas as 
informações necessárias para dar 
continuidade aos trabalhos e ini-
ciar novas atividades. Ele diz que 
só a partir de então poderá reve-
lar seus planos e objetivos.

O futuro presidente da Co-
dern disse que já foi ofi cialmente 
comunicado da sua indicação e já 
pode procurar o conselho da Co-
dern para tomar as providências 
para a realização da posse. “Estarei 
realizando estes procedimentos a 
partir desta semana”, informou.

Ele disse que encara como de-
safi o a proposta de estar a fren-
te de uma instituição que deve-
rá executar grandes projetos para 
benefi ciar a economia local au-
mentando o poder de escoamen-
to do porto, aliando o trabalho 
do porto com o aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante, bem como 
reforçando o potencial turístico 

do estado.
O novo presidente reconhe-

ce o trabalho que precisará reali-
zar a frente do órgão para aumen-
tar a competitividade do porto e 
concluir as obras de ampliação do 
Terminal Salineiro de Areia Bran-
ca, por exemplo. “Não me sinto te-
meroso porque sei que existem as 
difi culdades, mas podemos en-
contrar as soluções. Se não resol-
ver tudo, mas pelo menos em al-
guns pontos podemos ajudar. 
Aguardo a convocação”, disse.

Pedro Terceiro de Melo é em-
presário do ramo da cerâmica, já 
tendo presidido o sindicato que 
congrega as empresas do ramo. 
Natural de Apodi, em 2010 con-
correu a eleição na condição de 
segundo suplente da ex-governa-
dora Wilma de Faria (PSB), então 
candidata ao Senado. Ele é asso-
ciado a uma grande loja de mate-
riais de construção e diz que sem-
pre esteve ligado à órgãos como 
a Câmara de Dirigentes Logísti-

cas (CDL). Por oito anos ocupou 
o cargo de tesoureiro da Fiern, 
antes de se tornar vice-presiden-
te. Ele diz que sempre esteve li-
gado ao associativismo e é com 
esta experiência que pretende de-
senvolver sua atuação à frente da 
Codern.

“A Codern não está ligada a 
um único setor, ela depende das 
classes produtora, de diversos se-
tores e dos acordos políticos. Por 
isso, é preciso associar todos es-
tes setores em torno de um obje-
tivo”, declara. Para Terceiro Melo, 
a liderança deve estar congregada 
ao diálogo. “Espero que com essa 
proposta de agrupamento a gente 
possa ajudar e criar soluções. Sou 
do princípio que todo problema 
tem solução, mas tem que se con-
gregar liderança ao diálogo”.

A administração da Codern 
não se limita ao Porto de Natal. O 
Porto Ilha (Areia Branca) e o Por-
to de Maceió (AL) também são 
gerenciados pela Companhia. 

CODERN
SOB NOVA DIREÇÃO 
/ PORTO /  O EMPRESÁRIO PEDRO TERCEIRO DE MELO JÁ TEVE NOME APROVADO PELO 
CONSELHO DA EMPRESA E TOMA POSSE DIA 20 COMO NOVO PRESIDENTE DA COMPANHIA 

 ▶ Pedro Terceiro de Melo disse que esta semana irá buscar informações sobre as ações executadas pela Codern

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

Gerar emprego e aumentar renda: 
as prioridades de Dilma para 2012

/ NO RÁDIO /

AGÊNCIA BRASIL

A PRESIDENTA DILMA Rousseff  dis-
se ontem que, em 2012, o gover-
no pretende gerar mais renda, 
mais emprego e mais crescimen-
to para o país. Segundo ela, o ano 
já começou com o que chamou de 
“boa notícia” – o aumento do sa-
lário mínimo de R$ 545 para R$ 
622. “O aumento do mínimo é im-
portante porque as famílias vão 
poder consumir mais e viver me-
lhor. Com isso, vão criar mais de-
manda para nossa indústria, nos-
so comércio e o setor de serviços, 
mantendo o dinamismo e a roda 
da nossa economia girando para 
que o Brasil continue a crescer”, 
destacou.

No programa semanal Café 
com a Presidenta, Dilma lembrou 
que quase 40 milhões de brasilei-
ros serão diretamente benefi cia-
dos pelo reajuste do salário mí-

nimo. Desses, 20 milhões rece-
bem a quantia exata estipulada 
pelo governo. Há também cerca 
de 20 milhões de aposentados e 
pensionistas que recebem o mes-
mo valor. “Ou seja, dois em cada 
três aposentados receberão o re-
ajuste. Para você ter uma ideia, 
esse aumento vai fazer circular 
cerca de R$ 47 bilhões na econo-
mia por causa do salário mínimo”, 
ressaltou.

A presidenta destacou ainda 
o reajuste de 4,5% na tabela do 
Imposto de Renda, que vai pro-
porcionar um desconto maior 
no contracheque já a partir deste 
mês. Segundo ela, são 25 milhões 
de contribuintes pagando menos 
imposto, além de 800 mil isentos.

Dilma lembrou que as no-
vas regras do Supersimples tam-
bém entram em vigor em janeiro 
– para se enquadrar como micro-
empresa, o limite de faturamento 

anual passou de R$ 240 mil para 
R$ 360 mil e, no caso de peque-
nas empresas, de R$ 2,4 milhões 
para R$ 3,6 milhões. “No fi nal do 
ano passado, também reduzimos 
o imposto sobre produtos da li-
nha branca, que são geladeiras, 

fogões, máquinas de lavar, entre 
outros. Essa redução continua va-
lendo até março”, disse. “Nos or-
gulha muito sermos a sexta maior 
economia do mundo, mas nosso 
objetivo é garantir aos brasileiros 
mais renda e mais emprego.”

ENTRA EM VIGOR LEI DA 
EMPRESA INDIVIDUAL

BNDES DESTINA R$ 3,6 BI 
PARA ESTÁDIOS EM 2011

ICMS TERÁ QUE SER 
RECOLHIDO DE UMA VEZ 

/ EMPREENDEDOR /

/ COPA /

/ SEM PARCELAMENTO /

Desde ontem está valen-
do a lei que permite aos em-
preendedores brasileiros abrir 
uma empresa sem a necessi-
dade de um sócio. Criada pela 
Lei 12.441/2011, a Empresa In-
dividual de Responsabilida-
de Limitada (Eireli) permite a 
uma única pessoa física ser ti-
tular de todo o capital, devida-
mente integralizado. Esse ca-
pital não poderá ser inferior a 
cem vezes o valor do maior sa-
lário-mínimo vigente no País 
(o equivalente, em 2012, a R$ 
62.200,00). A quantia deve es-
tar disponível em dinheiro, 
bens ou direitos. A nova mo-
dalidade jurídica restringe a 
responsabilidade do proprie-
tário ao capital da empresa, 
não comprometendo a totali-
dade de seu patrimônio pesso-
al. Ou seja, protege o patrimô-
nio do empresário a partir do 
valor do capital da empresa. 

De acordo com o dire-

tor do Departamento Nacio-
nal de Registro do Comércio 
(DNRC), João Elias Cardoso, “a 
criação dessa nova fi gura é re-
sultado do interesse tanto da 
classe empresarial, quanto da 
visão desenvolvimentista do 
Estado”. 

Até a entrada em vigor da 
nova regra, o Código de Pro-
cesso Civil determinava que 
as empresas limitadas tinham 
de ter necessariamente dois 
sócios, ainda que um dele fos-
se minoritário. A lei estabele-
ce que o empreendedor que 
constituir uma Eireli somen-
te poderá fi gurar em uma úni-
ca empresa dessa modalida-
de, mas não há impedimen-
tos para que a formalização 
da Empresa Individual de Res-
ponsabilidade Limitada de-
corra da concentração das 
quotas de outros modelos so-
cietários pertencentes a uma 
mesma pessoa física. 

AGÊNCIA BRASIL

O PROGRAMA DE fi nanciamen-
to do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) destinado a 
apoiar a reforma e constru-
ção de estádios para a Copa 
do Mundo de 2014 (ProCopa 
Arenas) encerrou o ano passa-
do com dez projetos em car-
teira. Os recursos envolvidos 
totalizam cerca de R$ 3,589 bi-
lhões. A informação foi divul-
gada ontem pela Gerência de 
Comunicação do BNDES.

Os projetos já aprovados 
e contratados são os dos es-
tados do Amazonas (R$ 400 
milhões), Bahia (R$ 323,7 mi-
lhões), Ceará (R$ 351,5 mi-
lhões), Mato Grosso (R$ 392,3 

milhões), Minas Gerais (R$ 
400 milhões), Pernambuco (R$ 
400 milhões), Rio de Janeiro 
(R$ 400 milhões) e Rio Grande 
do Norte (R$ 398,7 milhões).

Dois pedidos recentes de 
fi nanciamento ainda estão 
na fase de análise pelo ban-
co. Eles referem-se à constru-
ção da Arena Itaquera, em São 
Paulo, englobando recursos 
no valor de R$ 400 milhões, e à 
reforma da Arena da Baixada, 
no Paraná, no montante de R$ 
123 milhões.

O ProCopa Arenas teve a 
vigência prorrogada até de-
zembro deste ano. Os fi nan-
ciamentos concedidos pelo 
BNDES podem ser de, no má-
ximo, R$ 400 milhões, ou 75% 
do valor total do projeto.

A Secretaria Estadu-
al de Tributação (SET) não 
vai autorizar o parcelamen-
to  do Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) relativos às vendas 
do mês de dezembro.  O pa-
gamento em parcelas era um 
pleito do setor empresarial, já 
que o recolhimento do impos-
to deve ocorrer hoje. Em de-
zembro, a arrecadação com o 
ICMS foi de R$ 302 milhões.

Segundo o secretário de 
tributação, José Airton da Sil-
va, o Governo do Estado ainda 
não se encontra em boas con-
dições fi nanceiras para au-
torizar o parcelamento. “Ain-
da temos muitos compromis-
sos a serem pagos. Precisamos 
da arrecadação por comple-
to”, justifi cou. Ele revela ain-
da que, devido aos problemas 
no caixa, os parcelamentos no 
ICMS já não estão sendo mais 
autorizados desde 2006. “Nós 
entendemos o pleito, mas 
ainda estamos impedidos de 
aceitá-lo”, completou. 

O pagamento em parcelas 

do ICMS relativo a dezembro, 
aliás, havia sido pedido pela 
Federação do Comércio do Rio 
Grande do Norte (Fecomér-
cio), na semana passada. De 
acordo com o atual presiden-
te da entidade, Marcelo Quei-
róz, a ação daria um suporte 
aos empresários que obtive-
ram vendas elevadas em de-
zembro, mas que terão de pa-
gar o ICMS – em parcela única 
– já em janeiro deste ano.

Ele explica que o mês de 
dezembro registra o maior fa-
turamento em vendas. E es-
tas vendas, apesar de eleva-
das, são feitas de forma par-
celada, principalmente atra-
vés do cartão de crédito. No 
entanto, na hora de recolher o 
imposto, o pagamento é feito 
de uma única vez. “É um no-
tícia que lamentamos, porque 
muitos empresários já acumu-
lam dívidas e o parcelamen-
to os tiraria do sufoco. Agora, 
as empresas vão ter de aper-
tar o caixa para não somar no-
vos débitos”, fi nalizou Marce-
lo Queiróz.

 ▶ Dilma Rousseff falou no rádio sobre medidas para aquecer economia este ano

ANTONIO CRUZ / ABR
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OS MILITANTES DO Sindicato dos Tra-
balhadores em Transportes Rodovi-
ários do Rio Grande do Norte (Sin-
tro/RN) voltaram a causar, na tarde 
de ontem, transtornos aos usuários 
do transporte coletivo da Grande 
Natal. Ignorando liminar da justi-
ça, os sindicalistas impediram que 
quatro linhas da viação Santa Ma-
ria deixassem a garagem da empre-
sa, no bairro de Cidade Verde, Zona 
Sul da capital, entre 15h e 17h.

Em razão do ato, o diretor de 
comunicação do Sindicato das 
Empresas de Transporte Urbano 
do Rio Grande do Norte (Seturn), 
Augusto Maranhão, informou que 
a entidade irá se posicionar após 
uma reunião agendada para co-
meçar às 10h de hoje, na sede da 
Delegacia Regional do Trabalho, 
na Ribeira. “Vamos discutir essa 
situação e também a quantidade 
de cobradores que operam nas li-
nhas”, revelou. 

Antes de o Sintro promover 
mais um protesto, Maranhão es-
tava acreditando na força da limi-
nar concedida na última quinta-
-feira pela juíza Simone Medeiros 
Jalil, do Tribunal Regional do Tra-
balho. Na decisão, a magistrada 
deixou determinado que os mo-
vimentos paredistas, ou qualquer 
tipo de paralisação dos serviços, 
só seriam aceitos se 70% dos ôni-
bus permanecessem rodando nos 
horários de pico, sob responsabi-

lidade e pena de pagamento de 
uma multa diária no valor de R$ 
10 mil em caso de descumprimen-
to. E, além disso, qualquer protes-
to deveria ser amplamente divul-
gado com 72 horas de antecedên-
cia, justamente para não pegar o 
usuário desprevenido. 

“O Sintro vive um momen-
to eleitoral acirrado. E as chapas 
que disputam a direção do sindi-
cato querem mostrar serviço. Só 
que eles estão agindo de maneira 
irresponsável, faltando com o res-
peito à população”, comentou Ma-
ranhão, ao analisar a situação. As 
eleições para a nova diretoria do 
Sintro/RN estão marcadas para o 

próximo dia 3 de fevereiro.
Como o momento no setor é 

político, Maranhão considera que 
as discussões em torno do dissí-
dio dos trabalhadores do setor es-
tão sendo usadas como motiva-
ção para todo tipo de protesto. “Eu 
torço para que as divergências se-
jam resolvidas por meio de conci-
liação, já no próximo dissídio, que 
se inicia em abril”, complementou.

No último dissídio coletivo, a 
Justiça deu ganho de causa ao Sin-
tro, decidindo pela unifi cação no 
valor do vale-alimentação em R$ 
150 mensais. Porém, o Seturn en-
trou com recurso no mês de no-
vembro passado e manteve o pa-

gamento escalonado por ativida-
de. Signifi ca que o fi scal continua 
recebendo, além do salário, R$ 160 
de vale-alimentação, o motorista 
R$ 149, o despachante R$ 139 e o 
cobrador apenas R$ 100 em vales 
mensais. “Um cobrador, por exem-
plo, recebe R$ 760 de salário. Com 
mais R$ 100 de vale, passa para R$ 
860, um valor bem acima da mé-
dia nacional, que é de R$ 700”, jus-
tifi cou Maranhão.

Em razão do recurso – e con-
sequente não pagamento dos va-
lores resultantes do dissídio – Au-
gusto Maranhão entende que o 
Sintro passou a pressionar o Se-
turn promovendo paralisações de 

qualquer jeito. “Tanto que no úl-
timo dia 5, várias empresas para-
ram em 100%. Nenhum ônibus ro-
dou e as pessoas foram pegas de 
surpresa, causando um grande 
transtorno para toda a sociedade”, 
ressaltou. “Com a liminar, exigindo 
que a frota seja mantida em 70%, 
eu acredito que isso não se repeti-
rá”, concluiu. 

A reportagem tentou conta-
to com o presidente do Sintro/RN, 
Nastagnan Batista, assim como 
também ligou para a empresa San-
ta Maria. No primeiro caso o telefo-
ne estava mudo. Já na viação, os te-
lefones chamaram insistentemen-
te sem que ninguém o atendesse. 

NA CONTRAMÃO DA JUSTIÇA
/ IMPASSE /  LIMINAR CONTRA O SINTRO/RN NÃO SURTE EFEITO E SINDICALISTAS PROMOVEM NOVA PARALISAÇÃO NO TRANSPORTE COLETIVO

ELES ESTÃO 

AGINDO DE 

MANEIRA 

IRRESPONSÁVEL, 

FALTANDO COM 

O RESPEITO À 

POPULAÇÃO”

Augusto Maranhão,
Diretor do Seturn 

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Decisão judicial determina que, mesmo diante de uma paralisação do Sintro, 70% da frota deve atender aos usuários de transporte coletivo no horário de pico
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Na noite de sábado o trânsito parou 
de novo na RN 063. As festas que acon-
tecem na praia Pirangi nesta época, des-
tino preferido dos jovens, sempre contri-
buíram para congestionar o tráfego. Ain-
da assim, poucos podiam esperar pelo 
caos que ocorreu ali. O trânsito se tornou 
praticamente intrafegável por um trecho 
que começava no condomínio Alphavil-
le, em Pium, até o Circo da Folia, em Pi-
rangi. A debandada geral para a praia foi 
motivada, principalmente, pelo show de 
Exaltasamba, Tuca Fernandes e Forró 
Salgado na arena do Circo.

Apesar de o evento só começar às 
21h, os transtornos foram verifi cados 
mais cedo. De acordo com o coronel Frei-
tas, da Companhia da Polícia Rodoviária 
do Rio Grande do Norte, o alto desloca-
mento de veículos coincidiu com a rea-

lização das operações da PRF referentes 
à Lei Seca, intensifi cando a lentidão do 
tráfego.

A estudante Ingrid Nóbrega, 19, es-
tava em Natal quando resolveu ir para 
sua casa de praia em Pirangi. “Saí do Na-
tal Shopping às 19h. Quando cheguei em 
Cotovelo, às 20h, já estava tudo parado, 
nem se via mais o fi nal da rua. Perto do 
Circo da Folia tinha um ônibus enorme 
de um das bandas atrapalhando ain-
da mais. Quando eu fi nalmente desci 
do carro já eram mais de 21h30”, relata 
Ingrid.

O prefeito de Parnamirim, Maurí-
cio Marques, garante que o município 
tem feito o possível para sanar o proble-
ma do trânsito. “Nós esperamos de 200 
a 250 mil visitantes durante o veraneio, 
por isso sempre haverá difi culdades. No 
entanto, montamos este ano uma estru-
tura que julgo bastante satisfatória, ten-
do em consideração nossa capacidade”, 
argumentou.

Marques afi rma que a prefeitura tem 
agido em conjunto com a Secretaria do 
Estado de Transportes (Setran/RN), o De-
tran e Polícia Militar na fi scalização das 
ruas de Pirangi. Apesar de reconhecer 
que a situação não é a ideal, ele diz estar 
tranquilo até em relação às festas como 
a de sábado, que paralisam o tráfego du-
rante o período noturno. “Esses eventos 
sempre atraem muita gente, sempre vai 
ter congestionamento”, conta.

Marques argumenta que só o Gover-
no do Estado pode solucionar de vez os 
transtornos, causados principalmen-
te pelas condições da estrada que passa 
ao lado do cajueiro de Pirangi. “O  gover-
no precisa construir outra estrada para-
lela que dê acesso à praia. O ideal seria 
um caminho que passasse por detrás do 
Cirquinho e saísse lá pela ponte em Ní-
sia Floresta. Enquanto isso não for feito, 
os engarrafamentos continuarão acon-
tecendo nos próximos verões”, acredita 
o prefeito. 

POR MAIS QUE fossem visíveis os 
problemas verifi cados nas vias de 
acesso ao litoral sul e norte do estado, 
o primeiro fi nal de semana do veraneio 
deste ano foi marcado por uma série de 
problemas de trânsito que acentuaram 
a urgência em se pensar alternativas, 
sob pena de prejuízos para a atividade 
turística. 

A ida para as praias mais ao sul, 
como Pirangi, Búzios, Camurupim e 
Barreta e aquelas mais ao norte, como 
Muriú e Jacumã, entre outras, mostrou-
se um risco, tamanha a confusão. Eram 
centenas, talvez milhares de veículos, e 
motoristas nervosos.

O condutor enfrentou, de um lado 
e de outro, congestionamentos para se 
dirigir às praias e depois para voltar à 
capital. O domingo de chuva à tarde só 
complicou o quadro de lentidão.

No litoral sul, no sábado à 
noite, formou-se o que muitos 
motoristas classifi caram de o maior 
engarrafamento já verifi cado naquela 
região. Numa noite que concentrou a 
abertura da temporada de shows de 
verão no Circo da Folia, em Pirangi, a 
celebração dos aprovados no vestibular, 
que se estendeu pelo fi nal de semana, 
e os encontros de congraçamento 
comuns nessa época do ano, o 
engarrafamento já era percebido na 
Rota do Sol, nas proximidades do 
condomínio Alphaville, antes do posto 
de fi scalização da polícia. 

Antes das 20h o trânsito era lento, 
quase parado. Mas adiante, a partir da 
praia de Cotovelo, muitos passageiros 
resolveram descer e seguir a pé, numa 
cena curiosa. 

O comerciante Juarez Cabral 
fez em quatro horas o percurso 
que normalmente leva menos de 
40 minutos, entre sua casa, em 
Candelária, e a praia de Camurupim. 
“Como precisava deixar uma sobrinha 
no Circo da Folia não tinha muita 
alternativa. Ela ainda perdeu metade 
dos shows pelos quais havia pago com 
antecedência”. 

Pior do que constatar a ausência 
de vias de escoamento para fl uidez do 
tráfego em direção às praias foi verifi car 
que as alternativas podem se revelar 
uma arapuca ainda maior para os 
motoristas.

Um dos trechos que poderiam ser 
usados com maior freqüência pelos 
motoristas que se deslocam para o 
litoral sul, a estrada de Nísia Floresta 
é  um painel do descaso com a malha 
viária do estado em região de fl uxo 
turístico.

Para se chegar a ela, é preciso 
deixar Natal e alcançar a BR-101. 
Por esse caminho, não há risco de 
congestionamento e o trânsito segue 
normal em razão da duplicação do 
trecho. Os problemas aparecem após a 
entrada de Nísia Floresta.

Depois de cruzar a cidade, o 
percurso fi ca perigoso na estrada que 
liga às praias. Boa parte do trecho está 
tomada por crateras. Faltam ainda 
iluminação e sinalização. 

Para se ter idéia, diante do túmulo 
da escritora Nísia Floresta, que dá 
nome ao município e que é um 
monumento da cidade, há inúmeros 
buracos, difi cultando a passagem 
dos veículos. O trecho é praticamente 
intrafegável.

Até chegar por essa rodovia 
estadual alternativa, o motorista 
precisa vencer em torno de 30 
quilômetros, cortando pequenas 
comunidades rurais. O asfalto é 
remendado e a ausência de postes de 
energia e placas, misturada às subidas 
e curvas perigosas, faz da viagem até 
a praia um risco. Apesar disso, muitos 
dos veranistas têm preferido esse 
risco a ter de enfrentar a confusão 
generalizada na estrada convencional 
para o litoral sul.

No litoral norte, o problema se 
repete – em menor proporção, mas 
também difi culta o deslocamento 
para as praias. Está claro para quem 
vai para os destinos localizados deste 
lado do mapa que a duplicação da BR-
101 Norte não resolveu em defi nitivo 
os problemas turistas, veranistas e 
banhistas que freqüentam as prais no 
entorno da capital.

As melhorias na BR-101 foram 
feitas há cerca de vinte anos, tempo ao 
longo do qual aumentou a quantidade 
de veículos. Saturados, os trechos 
congestionam com facilidade. O quadro 
ainda não é o mesmo do verifi cado 
no litoral sul, mas já está claro que 
necessita da interferência dos gestores. 

Para quem percorreu o litoral 
potiguar neste primeiro fi nal de 
veraneio fi cou, além da sensação de 
que o lazer pode se transformar em 
risco, a impressão de que entra e sai 
ano e pouco se faz de concreto para 
avançar além dos discursos.

CUIDADO, 
O VERÃO CHEGOU
/ TRÂNSITO /  ESTAÇÃO MAIS FESTEJADA DO ANO REPETE EM 2012 OS VELHOS PROBLEMAS DE SEMPRE: FALTA 
MOBILIDADE NO LITORAL SUL E NORTE E UMA SIMPLES IDA À PRAIA PODE SE TRANSFORMAR NUMA AVENTURA 

O diretor geral do Departamento 
Estadual de Estradas e Rodagens 
(DER) disse que não há como 
sanar os problemas de mobilidade 
na região das praias do litoral Sul 
potiguar. Ele argumenta que as 
estradas são antigas, construídas 
para pequeno tráfego e que hoje não 
consegue mais atender à demanda. 
“São estradas que precisarão ser 
refeitas, observando a segurança e o 
alto fl uxo. Estamos planejando criar 
novas alternativas, mas precisamos 
também observar e manter o que 
temos”.

É neste sentido que Torres 
garante que o governo está atuando. 
Segundo informou 90% das 
estradas que dão acesso às praias 
do estado passaram recentemente 
por manutenção, com a operação 
tapa-buraco, revitalização de 
acostamento e sinalização. “Mas 
no caso dos buracos é preciso 
entender a estrutura antiga dessas 
vias. Quando chove, imediatamente 
abrem-se novos buracos”, ressaltou.

Ele citou, inclusive que uma 
das mais precárias é a estrada 
que vai de Nísia à Tabatinga, mais 
precisamente pela falta de um 
sistema de drenagem. Demétrio 
explica, ainda, que os projetos para 
resolver os problemas de tráfego 
necessitam de altos recursos 
e muito planejamento. “É um 
trabalho para ‘governos’ resolverem 
e em apenas um ano não podemos 
apresentar esses resultados. 
Investiu-se muito pouco neste 
aspecto ao longo do ano”, ressaltou.

Neste sentido o diretor do DER 
garante que o Estado está criando 
acessos pavimentados para as 
praias, mas neste verão ainda não 
será possível sentir a diferença. 
Quanto à reconstrução das grandes 
e principais vias já existentes, como 
a RN 063, ainda não há previsão. “É 
preciso levar em consideração que 
são regiões densamente ocupadas. 
Não se pode simplesmente isolar, 
tem que se criar espaço para o 
tráfego e isso demanda muitos 
recursos”, frisa o diretor.

Neste sentido o trabalho do 
governo é reforçado na manutenção 
e conserto de buracos, embora 
muitos motorista ainda reclamem 
das condições das estradas. 
“A manutenção tem que ser 
permanente e nós fi zemos um 
esforço signifi cativo para deixá-
las em condições razoáveis, com 
o mínimo de buracos possível”, 
alegou.

Nada mudou no trânsito das proxi-
midades do Cajueiro de Pirangi no início 
deste verão. A lentidão do fl uxo de veícu-
los ao passar pelo entorno da árvore tu-
rística de Pirangi, registrada no primei-
ro fi m de semana do verão 2012, não dei-
xa dúvidas de que o problema poderá ser 
maior à medida em que novos turistas e 
veranistas se instalem na praia.

Apesar do Comando da Polícia Rodo-
viária Estadual garantir que o movimen-
to foi normal, dentro do esperado, trafe-
gar na área do maior cajueiro do mundo 
ainda é sinônimo de irritação para mui-
tos dos que passam ou pretendem pas-
sar por lá. “Tá muito difícil andar por 
aqui, mas fazer o quê? No meio tem o ca-
jueiro, e dos lados casas de deputados e 
senadores. quem vai derrubar? Só res-
ta ao turista que quiser vir aqui ter paci-
ência e suportar”, comentava o motoris-
ta Eduardo Pereira, que tentava cruzar as 
vias.

Para os taxistas locais, que convi-
vem diariamente com o trânsito daque-
la área, nenhuma mudança foi percebida 
em relação aos anos anteriores. “O movi-
mento é esse, lento quase parando, mas 
pelo menos não fi cou pior do que já é. Dá 
pra andar por aqui sem se irritar muito”, 
declarava o taxista Douglas Batista.

Se ao meio dia ainda era suportável 
passar por ali, mesmo com lentidão, não 
se poderia dizer que o mesmo acontece-
ria horas mais tarde. A previsão era do 
segurança José Maria, que trabalha nas 
proximidades do cajueiro. “Se você qui-
ser vê o negócio parar de vez, apareça por 
volta das quatro horas da tarde”, avisou. 

Ele tinha razão. Quem apareceu por 
lá neste horário, enfrentou um conges-
tionamento que passava dos 12 km de 
extensão. Eram pessoas que trafegavam 
entre as praias de Nísia Floresta (Camu-
rupim, Tabatinga) e as de Parnamirim 
(Pirangi, Cotovelo) em direção à Natal, 

tendo o imenso cajueiro no caminho.
Era a hora do rush do primeiro fi m 

de semana do verão potiguar e claro que, 
em nada, agradou aos motoristas. Mui-
tos que vinham de Tabatinga tentavam 
um desvio por um caminho alternativo 
para chegar à praia de Pirangi. Mas na es-
trada, que passa pelo município de Nísia 
Floresta, também a difi culdade de tra-
fegar era grande, não necessariamente 
pelo congestionamento, mas condições 
da estrada.

Quem se aventurou pela via alterna-
tiva não se livrou da irritação devido aos 
inúmeros buracos e ao desnivelamen-
to da estrada. A situação ainda pode fi -
car pior nos próximos fi nais de semana. 
A tendência é que o fl uxo de pessoas na 
região de Pirangi seja duplicado. Duran-
te todo o verão Pirangi concentrará cerca 
de 400 mil pessoas instaladas tempora-
riamente nas pousadas e casas de vera-
neio. Além disso, a exemplo do que ocor-
reu neste fi m de semana, há ainda as 
pessoas que usam a RN 063, que come-
ça na Rota do Sol e segue até a praia de 
Camurupim, como acesso para as outras 
praias do litoral Sul.

TRECHO PRÓXIMO AO 
CAJUEIRO CONTINUA CRÍTICO

PREFEITO COBRA 
OUTRA ESTRADA

DER PLANEJA 
ALTERNATIVAS

 ▶ Eduardo Pereira e Douglas Batista: transtornos com o trânsito no trecho de Pirangi

 ▶ Cajueiro de Pirangi: atração turística e um dos 

pontos de estrangulamento do trânsito 
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AGENTES DA DELEGACIA Especializa-
da em Investigação e Combate ao 
Crime Organizado (Deicor), jun-
tamente com policiais da Delega-
cia de Macaíba, prenderam no iní-
cio da tarde de ontem um dos ho-
mens mais perigosos do Rio Gran-
de do Norte. Evandro da Silva, de 
31 anos, também conhecido como 
Vando, é sentenciado pela morte 
de duas pessoas e ainda é apon-
tado como responsável por ter co-
metido vários assaltos na Grande 
Natal. 

Ao ser detido, Vando contou 
aos policiais que sofreu um aten-
tado no primeiro dia do ano. Pelo 
corpo, encobertas por vários cura-
tivos, ele apresentava 26 cicatrizes 
decorrentes de perfurações feitas 
à bala. As marcas, feitas por dis-
paros de pistola, estão espalhadas 
pelos braços e pernas. O nome do 
suposto desafeto, ou dos prováveis 
inimigos, Vando não revelou. As-
sim como também preferiu fi car 
calado com relação à motivação 
para tantos tiros. 

Contra Vando também pesam 
suspeitas de pelo menos outros 
dois assassinatos. Uma de suas ví-
timas seria, segundo informações 
ainda não confi rmadas, um poli-
cial militar, crime ocorrido há al-
guns anos.  

Em contato com a reporta-
gem, o chefe de investigações da 
delegacia de Macaíba, Elialdo 
Moura, contou apenas que Vando 
não esboçou qualquer reação ao 
receber a voz de prisão. “Ele foi en-
contrado no loteamento Lagoa do 
Santo Antônio e tem mandado de 
prisão expedido por ter abando-
nado o regime semiaberto da Pe-

nitenciária Estadual de Parnami-
rim (PEP)”, disse o policial, confi r-
mando que o foragido já foi con-
denado por dois homicídios.

Ao ser preso, os agentes que 
participaram da captura ainda en-
contraram e apreenderam um re-
vólver calibre 38 com nove muni-
ções intactas. “Ele é muito perigo-
so. Fui delegado de Macaíba du-
rante um bom tempo e conheço 
bem a fama dele”, ressaltou o dele-
gado Normando Feitosa, que hoje 
integra a equipe da Deicor.

Após a prisão, Vando foi leva-
do para exame de corpo de deli-
to no Instituto Técnico-Científi -
co de Polícia (Itep) e em seguida 
foi conduzido ao sistema prisio-
nal, onde permanecerá à disposi-
ção da justiça. 

“Vando” escapa de uma 
emboscada, mas é preso

/ FICHADO /

A última fuga em massa re-
gistrada em Alcaçuz aconteceu 
em 28 de setembro do ano pas-
sado, por volta das 14h30. Falta-
va meia hora para ser encerrado 
o horário de visitas quando um 
dos guariteiros notou que vários 
presos se arrastavam pelo chão, 
saindo de um buraco escavado 
na lateral do muro vizinho ao Pa-

vilhão 4. Ao todo, foram nove os 
fugitivos. 

Tiros também foram dispa-
rados para conter a debandada. 
Caso contrário, mais de 100 ho-
mens poderiam ter escapado. O 
túnel usado pelos fugitivos, só pra 
registrar, já havia sido tapado com 
terra outras três vezes. Apenas no 
interior das celas, por onde o bu-

raco foi aberto, a direção usou 
concreto para vedar o túnel. 

Ainda naquela ocasião, se-
gundo o próprio major Lisboa, 
uma escavadeira, conseguida na 
base da amizade, também foi 
usada para destruir o fosso.

Na fuga, os presos pularam 
o muro de duas residências que 
fi cam numa vila localizada nos 
fundos do presídio. Estilhaços de 
um dos tiros efetuados pela guar-
da ainda atingiu a cabeça de um 
pedreiro que estava trabalhando 
na construção de uma casa. 

A PENITENCIÁRIA ESTADUAL de Al-
caçuz registrou na madrugada 
de ontem a sua primeira fuga de 
2012. Aconteceu por volta de 1h30, 
quando quatro presos consegui-
ram escapar das carceragens atra-
vés de um antigo túnel, com mais 
de oito metros de comprimento, 
escavado a partir do Pavilhão 1. O 
buraco estava tapado apenas com 
barro. Como o Estado não forne-
ce cimento, são os próprios agen-
tes que improvisam as soluções 
quando os túneis são descobertos.

A fuga só não foi maior porque 
um dos guariteiros percebeu a mo-
vimentação e abriu fogo, atiran-
do para o alto. Os disparos de fuzil 
não foram sufi cientes para impe-
dir a debandada dos detentos Júlio 
César Ferreira da Silva, Bruno Pier-
re Araújo Falcão da Silva, José Mar-
celo Lucas da Silva e Lindomar Pe-
reira do Nascimento, mas evitaram 
que outros 35 internos também se 
evadissem pelo buraco.  

A reportagem esteve em Alca-
çuz logo que o dia amanheceu. No 
entanto, o diretor da unidade, ma-
jor Marcos Lisboa, se negou a dar 
entrevistas. Os detalhes da fuga 
só foram repassados à imprensa 
pelo chefe da segurança, o agen-
te penitenciário Joelson Galúcio. 
“Os agentes estavam no dormitó-
rio quando ouviram os tiros. O po-
licial militar da guarita número 9 
viu os presos saindo do buraco e 
efetuou vários disparos para o alto. 
E isso impediu que todos os presos 
do Pavilhão 1 fugissem”, relatou.

Ainda segundo o chefe da se-
gurança, além dos quatro que con-
seguiram escapar, outros 35 inter-

nos também ocupavam as celas 
do referido pavilhão. Quando foi 
feita a contagem dos presos, inclu-
sive, percebeu-se que muitos deles 
estavam cobertos de terra. 

“Isso prova que alguns chega-
ram a se arrastar dentro do bu-
raco, mas desistiram e voltaram 
quando ouviram os tiros”, acres-
centou Galúcio. Além do túnel re-
aberto, os carcereiros encontra-
ram quatro celas arrombadas den-
tro do pavilhão. “Estamos em dili-
gência para tentar recapturar os 
fugitivos”, fi nalizou. Até o fecha-
mento desta edição, porém, ne-
nhum dos quatro presos tinha 
sido encontrado.

Tapar os túneis apenas com 
barro ou terra, muitos deles já uti-
lizados em outras fugas, inclusive, 
é uma prática constante em Alca-
çuz. As palavras são próprio chefe 
da segurança, o agente penitenciá-
rio Joelson Galúcio. E segundo ele, 
o improviso só é possível porque 
são os próprios agentes que fazem 
cotinhas para arrecadar dinheiro. 

“O Estado não manda um saco 
de cimento pra cá. Sempre que 
aparece um problema, nos reu-
nimos e fazemos uma vaquinha 
para comprar o material”, revelou. 
“Aqui é assim. Com o dinheiro do 
nosso bolso já compramos um ar 
condicionado para o alojamento, 
um fogão para as nossas refeições 
e já tapamos muitos túneis”, disse 
ele. “Já perdi as contas de quanto 
já gastamos”, fi nalizou. 

O NOVO JORNAL tentou conta-
to com o secretário Th iago Cortez, 
mas o titular da Secretaria de Justiça 
e da Cidadania estava com o telefo-
ne celular desligado. Já o diretor da 
penitenciária, como já foi dito, não 
quis falar com a reportagem.

PRIMEIRA FUGA DO ANO
/ ALCAÇUZ /  QUATRO PRESOS ESCAPAM UTILIZANDO TÚNEL QUE FOI TAPADO COM BARRO COMPRADO NA VAQUINHA PELOS FUNCIONÁRIOS  

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

ÚLTIMA FUGA EM MASSA 
ACONTECEU EM SETEMBRO

 ▶ Presos conseguiram escapar das carceragens por um antigo túnel com mais de oito metros de comprimento, escavado a partir do Pavilhão 1

 ▶ Joelson Galúcio, agente 

penitenciário e chefe da segurança: 

tiros evitaram evasão ainda maior

ELE É MUITO 

PERIGOSO. FUI 

DELEGADO DE 

MACAÍBA DURANTE 

UM BOM TEMPO E 

CONHEÇO BEM A 

FAMA DELE”

Normando Feitosa
Delegado

 ▶ Evandro da Silva, o Vando, é sentenciado pela morte de duas pessoas
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ÀS MARGENS DA BR-406, no tre-
cho Natal/Ceará Mirim, a 4 quilô-
metros do novo aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante, toman-
do uma estrada vicinal de barro, 
um acampamento de sem terras 
vai ganhando dimensão impres-
sionante. Nos últimos três meses, 
pelo menos trinta novos barra-
cos foram instalados na área que 
já abriga 170 famílias, enquanto 
novos barracos estão em fase de 
construção. 

A maioria dos  sem terras saiu 
da comunidade Padre João Maria, 
em São Gonçalo do Amarante, que 
deverá ser relocada em decorrência 
das obras do novo aeroporto. Todos 
ainda aguardam do Instituto Nacio-
nal de Colonização e Reforma Agrá-
ria (Incra) uma defi nição sobre a 
área em que serão assentados.

Palha, madeira reaproveita-
da, papelão e sacos plásticos são 
a cobertura e paredes do barra-
co de chão batido de Ivanise An-
dré da Costa, 27. Mãe de cinco fi -
lhos, quatro meninos e  uma única 
menina de três meses, a dona de 
casa disse que saiu da comunida-
de de Padre João Maria porque o 
proprietário pediu a casa. “Não po-
dia pagar o aluguel de R$ 100,00”. 

O marido, mecânico, ganha pouco 
e não tem salário fi xo. No barraco 
de um vão estão a geladeira sem 
funcionar por falta de energia elé-
trica, cama, redes e um armário. 

“Faz cinco anos que eu espe-
ro uma casa (do governo) para 
sair do aluguel e como fui despe-
jada, a única saída foi se juntar aos 
sem terras”,  frisou. A água que as 
famílias consomem vem de bares 
e casas que fi cam a mais de um 
quilômetro. “A gente pede”, expli-
ca. O banheiro é um buraco no 
chão. Seu irmão, Ivanilson André 
da Costa, 23, montou um barraco 
ao lado. Com problemas de saúde, 
pés inchados e rosto abatido, o ra-

paz não trabalha. 
O barraco da vizinha, Rosile-

ne Ramiro da  Silva, 22, é separada. 
Tem quatro fi lhos e a mais nova, 
Jenifer, tem apenas quatro meses 
e ainda está sendo amamenta-
da. “Não vou mentir: peço esmola 
pra sobreviver”, disse ela enquan-
to amamentava a criança dentro 
do barraco, de cerca de três me-
tros quadrados feito com palha de 
coqueiro. 

Há cerca de dois meses  o Incra 
cadastrou as famílias do acampa-
mento, que só receberam cesta bá-
sica. Eram 140,  mas com três me-
ses de ocupação no local, o núme-
ro subiu para 170, além de cerca de 

12 novos barracos que estão  em 
construção, apenas com armação 
de madeira. Carro, moto e um bur-
ro fazem parte do sistema de trans-
porte dos acampados. Poucos são 
os que aproveitaram a margem da 
rodovia para plantar horta.

Ebert Clayton, 24, disse que 
veio localidade de Primavera, em 
Ceará Mirim com a mulher, fi lho 
e os sogros. Dono do Kadette GI 
MYD 3980, ele disse que o veícu-
lo serve aos sem terras para trans-
porte de alimentos, água e para 
uma emergência. Clayton comen-
tou que faz biscates e com o di-
nheiro comprou o veículo por R$ 
2,5 mil. A mulher Angélica disse 

que todo mundo hoje em dia pode 
fazer um esforço e comprar um 
carro velho. 

O sogro de Clayton, o agricul-
tor José de Arimatéia Venâncio, 49, 
e a sogra Maria das Graças, 52, dis-
seram que só estão no acampa-
mento porque precisam de terra 
para plantar e em Primavera não 
podiam fi car mais porque não 
tem como pagar aluguel. 

Na madrugada de segunda-fei-
ra, por causa da chuva, ninguém 
dormiu. Enquanto não tem a terra 
prometida pelo Incra, ele plantou 
feijão, macaxeira, coentro e cebo-
linha em frente ao barraco. O gen-
ro Clayton frisou que no acampa-

mento a regra básica é querer ter-
ra para plantar. Ele nega que mui-
tos queiram apenas se aproveitar 
da situação para ser incluído no 
cadastro do Incra, ganhar terra e 
depois vender. 

Nelson Batista da Silva, 51, 
saiu de Pedro Avelino, na região 
central do Estado, para Ceará-Mi-
rim. “Estou apostando na desa-
propriação da Fazenda Xingue”, 
próximo dali. Mas, enquanto isso 
não acontece, ele disse que as fa-
mílias acampadas se ajudam no 
dia-a-dia para sobrevir ali, às mar-
gens da BR. “Aqui só tem trabalha-
dor”, frisou. 

  
INCRA 

O superintendente do INCRA 
no Estado, Valmir Alves, disse que 
o órgão já fez o cadastramento do 
acampamento da BR-406, primei-
ro passo para reconhecimento do 
direito a assentamento de reforma 
agrária. Com isso, os cadastrados 
passam a ter direito à cesta básica 
de alimentos doados pelo Minis-
tério do Desenvolvimento Social 
(MDS).  Ainda não há defi nição 
sobre locais para desapropriação 
na região do Mato Grande. “O In-
cra está fazendo uma pesquisa 
cartorial para saber sobre as áreas 
disponíveis para assentamentos”, 
comentou. 

A PROMOTORIA DO Meio Ambien-
te vai instaurar um procedimento 
preparatório de um inquérito civil 
para investigar a necessidade da 
desapropriação de aproximada-
mente 10 mil metros quadrados 
de mangue, na avenida Felizardo 
Moura, próximo à ponte de Igapó. 
A destruição da vegetação nativa, 
como mostrou o NOVO JORNAL 
da edição do último domingo, será 
uma consequência das desapro-
priações previstas pelo Programa 
de Mobilidade Urbana da Cidade 
do Natal para a Copa de 2014. 

A promotora Rossana Sudá-
rio explicou que a legislação per-
mite que os manguezais sejam 
destruídos para a construção de 
obras que são para o bem coleti-
vo, mas isso não signifi ca que é o 
certo a ser feito. “Mesmo havendo 
permissão, é preciso ver se há re-
almente a necessidade”, ressaltou. 
O projeto de mobilidade, dentro 
do primeiro lote de obra do Mu-
nicípio, prevê a desapropriação de 
10 a 15 metros de mangue, conta-
dos a partir do meio fi o, por toda 
a extensão da Avenida, em um 
trecho que mede aproximada-
mente 850 metros.

A Resolução do Conselho Na-
cional do Meio Ambiente (Cona-
ma) nº 369, de 28 de março de 
2006, estabelece que as áreas de 
mangue não podem sofrer su-
pressão de sua vegetação ou qual-
quer tipo de intervenção, salvo 
em casos de utilidade pública. E 
de acordo com o texto, pode ser 
considerado utilidade pública as 
atividades de segurança nacional 
e proteção sanitária, assim como 
as obras essenciais de infraestru-
tura destinadas aos serviços pú-
blicos de transporte, saneamento 
e energia, entre outras. Este últi-

mo é o argumento do município. 
No entanto, nos próximos dias, 

Rossana vai solicitar cópias dos es-
tudos ambientais. “São eles que vão 
apontar se há necessidade ou não. 
Natal já perdeu muito mangue e 
nós não podemos fi car destruin-
do mangue por brincadeira”, co-
mentou. A promotora afi rmou que 
analisará o caso com muita cau-
tela. “Os mangues possuem uma 
importância muito grande para o 
meio ambiente”, completou. 

Os manguezais são funda-
mentais para a procriação e o 
crescimento dos fi lhotes de vá-
rias espécies de animais, como 
também rota migratória de aves e 
alimentação de peixes. Além dis-
so, colaboram para o enriqueci-
mento das águas marinhas com 
sais nutrientes e matéria orgâni-
ca. E no Rio Grande do Norte têm 
um papel econômico fundamen-
tal, dada a captura do caranguejo 
nestas áreas.

O Município do Natal, segun-
do adiantou o secretário munici-
pal de Obras Públicas e Infraes-
trutura, Sérgio Pinheiro, já possui 
a licença prévia emitida pelo Ins-
tituto de Desenvolvimento Sus-
tentável e Meio Ambiente (Ide-
ma). Falta a licença de instalação 
e a de operação. 

Não são apenas as obras de 
mobilidade que estão difíceis de 
sair do papel. O Ministério Públi-
co, através do Grupo de Atuação 
Especial para acompanhamen-
to das atividades relativas à Copa 
2014, instaurou ontem Ação Ci-
vil Pública, com pedido de limi-
nar, contra a Prefeitura de Natal 
e o Instituto de Desenvolvimento 
Sustentável e Meio Ambiente do 
Rio Grande do Norte (Idema), para 
impedir o início da construção de 
um túnel de drenagem de águas 
pluviais interligando as Zonas Sul 
e Oeste da capital.

O problema, segundo a ação, 
é que para licenciar a obra foi re-
alizado apenas um Relatório Am-

biental Simplifi cado, quando o 
Decreto 95.733/88 recomenda 
que obras de médio ou grande fi -
nanciadas por verbas federais, se-
jam consideradas nos seus aspec-
tos ambientais, o que deverá ser 
feito através de um estudo de im-
pacto ambiental. Seria necessá-
rio, segundo a ACP, um Estudo de 
Impacto Ambiental (EIA) e o res-
pectivo Relatório de Impacto Am-
biental (EIA/RIMA). 

Para o secretário de Obras Pú-
blicas, Sérgio Pinheiro, não há irre-
gularidade. A questão é de interpre-
tação. “Cada um interpreta como 
quer. È uma obra de baixo impac-
to ambiental e construída a metros 
de profundidade”, comentou. Ain-
da segundo ele, o Idema deu a li-
cença e justifi cou as razões. “E nós 
só cumprimos o que os órgãos am-
bientais pedem. Não somos nós 
quem decidimos”, completou. 

Com a ACP, o Ministério Pú-
blico pede que a Justiça decrete a 
anulação imediata das licenças e 
alvarás que autorizam a constru-
ção. Além disso, sugere que a Pre-
feitura do município seja multada 
em R$ 20 mil reais, por dia, até que 
seja elaborada o EIA/RIMA, caso 
mantenha atividades de constru-
ção do túnel.   

O túnel, estimado em R$ 126 
milhões, ligará o Estádio das Du-
nas ao Rio Potengi, por meio da 
abertura de duas bacias que fun-
cionaram a partir da gravidade, 
substituindo os atuais sistemas 
de bombeamento. O empreendi-
mento fará a drenagem de trechos 
da Avenida Capitão Mor Gou-
veia, da parte compreendida en-
tre as avenidas Prudente de Mo-
rais e a Jaguarari, além da Lagoa 
de São Conrado e da Cidade da 
Esperança. 

MST se aproxima do aeroporto 
/ BR-406 /

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ José de Arimateia Venâncio: agora tem terra para plantar ▶ Rosilene Ramiro da Silva e fi lhos: “Peço esmola pra sobreviver”

UM MANGUE NO 

/ DEBATE /  PROMOTORIA DO MEIO AMBIENTE VAI INVESTIGAR SE HÁ REALMENTE NECESSIDADE DE DESAPROPRIAÇÃO DE ÁREA NATIVA, 
NAS IMEDIAÇÕES DA PONTE DE IGAPÓ, CONFORME PREVÊ O PROGRAMA DE MOBILIDADE URBANA PARA A COPA DE 2014

TÚNEL DE 
DRENAGEM 
PARADO

 ▶ Projeto das obras de mobilidade prevê a desapropriação de 10 mil metros quadrados de mangue, na avenida Felizardo Moura, próximo à ponte de Igapó

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

MESMO HAVENDO 

PERMISSÃO, É 

PRECISO VER SE HÁ 

NECESSIDADE”

Rossana Sudário
promotora

MEIO DAS OBRAS
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A FACULDADE NATALENSE para o De-
senvolvimento do Rio Grande do 
Norte (Farn), uma das mais novas 
instituições de ensino superior 
do Estado, foi reconhecida pelo 
Ministério da Educação (MEC) 
como Centro Universitário, o pri-
meiro do Rio Grande do Norte. A 
mudança foi publicada no Diário 
Ofi cial da União de ontem, ofi cia-

lizando a conquista do título que 
era pleiteado há mais de seis anos. 
Com o avanço o nome também 
muda. A Farn passa a ser chamar 
UNI-RN.

A alteração na categoria dá 

uma autonomia de gestão mui-
to maior à instituição. De acor-
do com o reitor do centro univer-
sitário, Daladier da Cunha Lima, 
como faculdade há uma burocra-
cia maior para criar cursos, au-
mentar vagas, mudar horários. 
Tudo depende de um acompan-
hamento rígido do MEC. 

Outra mudança alcançada 
com o reconhecimento é que ag-
ora os estudantes formados na 
UNI-RN terão seus diplomas emit-

idos pela própria instituição. An-
tes, o registro era feito na Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte. E para estes universitários, 
esta é uma das únicas mudanças. 

“Não interessa se é faculdade, 

universidade ou centro universi-
tário. O que interessa para eles é a 
qualidade do ensino, e isso não vai 
mudar. É obvio que eles fi cam or-
gulhosos de ver que o lugar onde 
estudam está crescendo, mas 
este reconhecimento interessa 
mais a instituição que ao aluno”, 
comentou. 

O processo de mudança 
começou em 2006. Até ser con-
cretizado foram necessárias mui-
tas visitas de avaliadores, que 
analisaram a instituição em to-
dos os aspectos, como o corpo 
docente, a estrutura física e o pro-
jeto pedagógico. “Uma questão 
que vale ressaltar é que só temos 
12 anos e já somos um centro uni-
versitário”, comentou. Dividindo o 
mesmo título, há outras seis insti-
tuições particulares no Nordeste e 
pouco mais de 100 em todo o país. 

De acordo com o reitor, não 
há a intenção de parar nesse nív-
el de evolução. “Nós queremos 
chegar a ser uma universidade. 
Mas primeiro vamos nos consol-
idar como centro”, comentou. Já 
estes dois tipos se diferenciam 
principalmente porque para ser 
universidade é exigido um pro-
grama de mestrados e doutora-
dos. “Há quem prefi ra, inclusive, 
se manter como centro universi-
tário”,  completou. 

A UNI-RN nasce com 12 cur-
sos de graduação, 25 de pós-grad-
uação e mais de 25 mil alunos ma-
triculados, dos quais mais de 800 
são estudantes de Direito. 

FARN
CONQUISTA
NOVO STATUS
/ EVOLUÇÃO /  MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO RECONHECE FACULDADE NATALENSE PARA O 
DESENVOLVIMENTO DO RIO GRANDE DO NORTE COMO CENTRO UNIVERSITÁRIO

A mudança de 
faculdade para Centro 
Universitário foi publicada 
no Diário Ofi cial da União 
de ontem. Mas a portaria 
foi assinada três dias antes, 
em 6 de janeiro, feriado dos 
Santos Reis. A data para o 
reitor da instituição tem 
um signifi cado especial. “Os 
Reis Magos signifi ca muito 
para Natal, e , coincidência 
ou não, foi neste dia que 
conseguimos a mudança 
para centro universitário”, 
comentou. 

A antiga Farn é uma 
instituição genuinamente 
potiguar fundada há 12 
anos pela Liga de Ensino 
do Rio Grande do Norte, 
que já mantinha a Escola 
Doméstica e o Henrique 
Castriciano, ambas voltadas 
para o ensino fundamental 
e infantil. Desde o projeto 
inicial, quem tomou a 
frente foi Daladier.  “Quando 
me aposentei da UFRN, fui 
convidado pela professora 
Noilde Ramalho. Ela estava 
interessada em implantar o 
Ensino Superior e me pediu 
para fazer um projeto para 
enviar ao MEC. Com dois 
anos, a Farn foi aprovada”, 
lembrou. 

A faculdade foi fundada 
em 1999 com os cursos de 
Administração, Ciências 
Contábeis, Sistemas de 
Informação e Direito. 
Atualmente, a instituição 
já vem sendo reconhecida 
nacionalmente. A Ordem 
dos Advogados do Brasil 
avaliou os 1210 cursos de 
direito do País e premiou os 
90 melhores com um selo 
de qualidade. A Farn está 
entre os selecionados. 

Além disso, a Farn 
ainda é a única instituição 
de ensino superior do 
estado que possui bolsa 
do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científi co 
e Tecnológico (CNPq), 
dentro do Programa 
Ciência sem fronteiras. 
“Isso é uma prova do 
nosso reconhecimento”, 
comentou o reitor. 
Recentemente, quatro 
estudantes foram 
selecionados para projetos 
de extensão no exterior. 

“NOVO” REITOR 
FOI EMPOSSADO

Publicada ofi cialmente 
a mudança de faculdade 
para centro universitário, o 
reitor já foi empossado. O 
detalhe é que a pessoa que 
fi ca a frente da instituição 
é a mesma desde a sua 
fundação, o professor 
Daladier da Cunha Lima. A 
posse aconteceu no fi nal da 
tarde de ontem, na sede da 
instituição. 

É que apesar de ele já 
ser conhecido como reitor 
da Farn, o seu título, na 
verdade, era de diretor geral. 
“É que como eu fui reitor 
da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte por 
muito tempo (1987 a 1991), 
as pessoas continuaram me 
chamando assim”, explicou.  

Antes de assumir 
a frente da então 
Faculdade Natalense para 
o Desenvolvimento do RN, 
Daladier já possuía uma 
longa experiência no ensino 
superior. Ele, além de reitor, 
já havia sido professor, pró-
reitor e vice-reitor da UFRN. 
“E eu consegui trazer uma 
boa bagagem de lá (UFRN). 
Não é à toa que nós temos 
muitos cursos tão bom 
quanto os da (universidade) 
federal)”, afi rmou. 

 ▶ Faculdade Natalense para o Desenvolvimento do Rio Grande do Norte agora passará a se chamar UNI-RN

NÓS QUEREMOS 

CHEGAR A 

SER UMA 

UNIVERSIDADE. MAS 

PRIMEIRO VAMOS 

NOS CONSOLIDAR 

COMO CENTRO”

Daladier da Cunha Lima,
Reitor

VANESSA SIMÕES / NJ

PORTARIA 
PUBLICADA NO 
DIÁRIO OFICIAL 
DA UNIÃO

NÚMEROS

12
anos de existência

12
cursos de graduação

25
cursos de pós-graduação

25 mil
alunos

200
professores

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ



14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 10 DE JANEIRO DE 2012

Social E-mail
sadepaula@novojornal.jor.br

Fones
84 3221-4554 / 3221.3438

MarcosSadepaula
Não é amigo aquele que alardeia a amizade, 
é trafi cante. A amizade sente-se, não se diz”
Machado de Assis (1839 – 1908)
Escritor e poeta carioca, considerado o maior nome da 

literatura nacional

Novo Flash no 
coquetel de posse 
do presidente do 
América – Parte II

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini ganha camisa de Padang

 ▶ Hermano Morais, José Rocha, Alex Padang, seu vice 

Kleber Carvalho e o ministro Garibaldi Filho

 ▶ Moura, Alessandra e Sérgio Leocádio  ▶ Mariana Oliveira e Renata Silveira  ▶ Ernani e Rebeca Liberato

 ▶ José Vanildo, governadora Rosalba Ciarlini 

e vice-prefeito Paulinho Freire

 ▶ Deputado Henrique mostra camisa 

que ganhou com o número 15

 ▶ Os noivos Pedro Guilherme e Mara dizendo sim em Búzius

 ▶ Lauro e Fernanda Jucá com Daniella Leiros 

no casamento de Pedro Guilherme e Mara

 ▶ A família Cavalcanti: Paulo, Priscila, Valéria e 

Pedro com o padre anglicano Jorge

 ▶ Os artistas plásticos Daniel Minter, Flávio Freitas e Ítalo Trindade 

na exposição do americano no Espaço Gastronômico-Cultural Dona 

Maria, térreo do Atelier Flávio Freitas, na Ribeira

 ▶ Raimundo Gurgel e a neta Elisa, comemorando o 

aniversário dela no Camarões, do Midway

FOTOS: D’LUCA / NJ

SÁDEPAULA / NJ
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VOCÊ SABIA
Que a partir de amanhã terá início às quartas o “Genot Maior”, um 
projeto que irá proporcionar aos clientes a oportunidade de apreciar 
um excelente café ao som de uma ótima música? Que nesta primeira 
edição, o “Genot Maior” homenageia a Bossa Nova, o estilo musical 
brasileiro mais difundido no mundo, a partir das 16h30, e que se 
repetirá nas quartas seguintes na cafeteria Genot, localizada no 
mezanino da Livraria Siciliano, no Midway Mall, 3° piso?

Sabedoria 
O médico atende o paciente idoso 

e milionário, que estava usando 
um revolucionário aparelho de 

audição e pergunta:
- E aí, seu Almeida, está 
gostando do aparelho?

- É muito bom! - respondeu 
o velhinho. 

- E a família gostou? - pergunta 
o médico.

- Não contei para ninguém 
ainda... Mas já mudei meu 

testamento três vezes!

Iniciação teatral
Entre hoje e 19 de janeiro acontecerá a ofi cina de iniciação teatral, 
promovida pelo Coletivo Atores à Deriva. Ministrado por Bruno 
Coringa, o curso tem por objetivo criar um espaço para a exploração 
de ideias e vivência, buscando, de forma simplifi cada, as mais variadas 
técnicas do teatro. Ao todo serão 24 horas-aula, sempre das 19h às 22h, 
que acontecerão na sede do Coletivo, que fi ca na Rua Frei Miguelinho, 
Nº 47A, em frente à Casa da Ribeira.

Top
O espetáculo potiguar “Dolores” 

é citado na seleção dos melhores 
espetáculos da revista Bravo! 

Em foto de Cláudia Magalhães 
e Isaque Galvão, destaca a 

participação do musical, dia 
24 deste mês, no 18º Festival 

Internacional em Recife.

Colônia 
de férias
Com uma programação composta 
por acolhidas, momentos de 
refl exão e orações, lanches, 
gincanas, ofi cinas e momentos 
esportivos e de lazer, os Colégios 
Salesianos São José e Dom Bosco 
promovem mais uma edição da 
Colônia de Férias, que vai atender 
crianças e jovens das comunidades 
carentes dos bairros de Passo da 
Pátria, Rocas, Brasília Teimosa e 
Pajuçara. O evento acontece desde 
domingo passado e vai até o dia 
15 de janeiro, no Colégio Salesiano 
São José, situado na Ribeira. Os 
interessados em participar ou 
ajudar podem procurar a pastoral 
da escola. 

Dercy
Escrita por Maria Adelaide 

Amaral, a minissérie “Dercy de 
Verdade” que estréia hoje, vai falar 

sobre a história de vida da atriz 
Dercy Gonçalves, que morreu em 
2008 aos 101 anos. A obra vai ser 

protagonizada por Heloísa Perissé 
(na fase jovem) e Fafy Siqueira, e 
deverá mostrar muito mais que 
o lado escrachado dessa fi gura 

que marcou a televisão brasileira. 
Serão quatro capítulos exibidos 

entre hoje e sexta.

Bodas
O cantor porto-riquenho Ricky Martin e seu namorado Carlos González 
se casarão no dia 28 de janeiro em Nova York, informou o jornal 
porto-riquenho “El Nuevo Dia” em seu site. Desde que anunciou ser 
homossexual em março de 2010, o artista que no dia 24 de dezembro 
completou 40 anos, se manifestou a favor do casamento entre pessoas 
do mesmo sexo.

Terapia Ocupacional 
O curso de Terapia Ocupacional da UnP – Campus Natal, está iniciando 
neste semestre a sua primeira turma no período noturno, viabilizando 
uma opção de horários acessível a uma parcela ainda maior de 
estudantes. A seleção será realizada através do Vestibular Agendado da 
Universidade, no mesmo formato em que ele é desenvolvido hoje para 
os demais cursos. 

Parceria
O Banco BMG fi rmou uma parceria 

com a Federação Norte-rio-grandense 
de Futebol e vai patrocinar a edição 

2012 do Campeonato Potiguar. 
As duas melhores equipes deste 

campeonato classifi cam-se para a 
Copa do Brasil e para o Campeonato 

do Nordeste, que será reeditado 
a partir de 2013. A captação do 

patrocínio foi realizada pela 10 Sports, 
agência de marketing esportivo ofi cial 
da FNF. O Campeonato Potiguar terá 

início no dia 15 de janeiro e a fi nal 
acontecerá no dia 13 de maio. Em 

quase quatro meses, serão realizados 
104 jogos, em dois turnos, com fase 

classifi catória, semifi nal e fi nal.

Remake
Criticada por Aguinaldo Silva e elogiada pela primeira protagonista de 

“Gabriela”, Sônia Braga, a atuação de Juliana Paes no remake de Walcyr 
Carrasco é uma das grandes expectativas para 2012. A atriz está se 

dedicando ao máximo para o papel e deve aparecer mais moreninha na 
tela em abril. É aguardar...

Trans
A minissérie “O Brado Retumbante” contará com uma personagem 
transexual. Será Julie, fi lha do presidente Paulo Ventura (Domingos 
Montagner) e Antonia (Maria Fernanda Cândido). A personagem foi 
cotada para ser vivida pela top brasileira Lea T, mas acabou fi cando 
com o ator Murilo Armacollo, que faz sua estreia na televisão.
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A DISPUTA ENTRE ABC e América 
não se limitarão as quatro linhas. 
Com a promoção Cole no Seu Clu-
be, as bancas também serão palco 
do “Clássico-rei” a partir de ama-
nhã e vai medir a paixão do tor-
cedor-leitor pelo seu time do co-
ração. A cada edição do dia do 
NOVO JORNAL + R$ 8,50, o torce-
dor-leitor além de ter acesso a um 
kit de adesivos exclusivos para ce-
lulares, ainda vai ajudar seu time 
no placar do NJ.

Nas próximas edições de do-
mingo, o jornal publicará um pla-
car parcial que mostrará a torcida 
mais apaixonada dentre os dois 
principais clubes do Rio Grande 
do Norte a partir do total de kit 
adquiridos pelas respectivas tor-
cidas. Ao todo, são 34 modelos de 
aparelhos celulares de sete mar-
cas diferentes que serão benefi cia-
dos. A cada kit vendido, o torcedor 
também estará ajudando ao clube, 
já que um percentual do valor será 
repassado à agremiação. 

“É uma forma que o torcedor, 
seja ele abecedista ou america-
no, tem para mostrar sua paixão 
pelo clube. Comprando os adesi-
vos, não vão apenas garantir seu 
time preferido na liderança do 
nosso ranking semanal, mas prin-
cipalmente assegurar uma recei-
ta a mais. Ou seja, o torcedor pode 
fazer seu time mais forte em 2012. 
É só colar nele”, destacou Fernan-

do Amaral, gerente de novos ne-
gócios e marketing do NOVO 
JORNAL.

São diversos modelos de ade-
sivos exclusivos e feitos sob me-
dida para personalizar aparelhos 
das marcas LG, Nokia, Samsung, 
ZTE, Blackberry, LG, Motorola, 
Nokia e Iphone estarão disponí-
veis. Ao todo, são quatro ilustra-
ções diferentes e com design ele-
gante para o leitor-torcedor levar 

o amor pelo seu time para qual-
quer lugar e vestir também o apa-
relho celular com as cores do clu-
be do coração. Os adesivos são de 
fácil aplicação, podem ser remo-
vidos com facilidade e recoloca-
dos, não deixam marcas ou man-
chas no aparelho, além de prote-
ger a parte externa de riscos e pe-
quenos arranhões. 

Do lado Alvinegro, são qua-
tro modelos de adesivo e que tra-

zem a conquista do inédito título 
da Série C em dois deles. No outro, 
o “Mais Querido” está estampado 
abaixo do escudo abecedista e no 
quarto modelo, virá a bandeira ofi -
cial do ABC, com quatro estrelas 
amarelas em referência aos títu-
los conquistados no ano de 1954, 
e uma maior, simbolizando a con-
quista do campeonato estadual no 
ano do sesquicentenário da Inde-
pendência do Brasil.

Os torcedores rubros também 
terão quatro modelos diferentes e 
com design exclusivo. Dois deles 
trazem o tradicional escudo ame-
ricano com o tradicional verme-
lho destacando a cor que veste os 
jogadores do América. Um tercei-
ro modelo traz a alcunha de “Rei 
dos Acessos” pela série de promo-
ções de uma série para outra ao 
longo da sua história e um quar-
to traz dragão estilizado, em refe-
rência ao sócio-dragão, programa 
de fi delização do torcedor realiza-
do pelo clube.

Com a iniciativa com quanti-
dade limitada de produtos, a ex-
pectativa é de que a torcida com-
pre a ideia, já que o produto tam-
bém irá oferecer aos clubes uma 
parcela do valor pago pelos torce-
dores. Segundo Amaral, a inicia-
tiva foi discutida com o departa-
mento de marketing dos dois clu-
bes e muito bem recebida por am-
bos e acreditamos que também 
será pelo torcedor. A iniciativa 
conta com o apoio da Arena Cir-
co da Folia/Destaque, ERK e Offi  -
ce Fast.

E o assinante do NOVO JOR-
NAL, que já tem acesso a informa-
ção mais qualifi cada do estado, 
não fi cará de fora da promoção 
e terá um desconto especial para 
participar do Cole no Seu Clube. 
Para mais informações, é só ligar 
para o telefone 3342-0374.

CONFIRA OS 
APARELHOS

LG – GS 155B / 2737 / A 190 / 

GX200/A 180

Nokia – 1680C / E71 /C2 / 5230 

/ 5310 X-pressmusic / 5030 / 

5230 / 5233 / 1661 / x1 – 01

Samsung – 5230 / E1086

ZTE – R222/R228

Blackberry – 8520 curve / 

8900 CURVE / 9300 CURVE / 

9000 BOLD / 9500

LG – C3

MOTOROLA – MB 501 / 

EX5030

NOKIA – E71 / X2-01

ZTE – X990

IPHONE – 3G, 3GS, 4G E 4GS.

PARA MAIS INFORMAÇÕES SOBRE 

DISPONIBILIDADE DE MODELOS OU OUTRAS 

DÚVIDAS É SÓ LIGAR PARA UM DOS TELEFONES: 

3342-0374/0378/0375

TERMÔMETRO
/ ADESIVOS /  VENDA DOS KITS DA PROMOÇÃO “COLE NO SEU CLUBE” SERÁ MEDIDA ATRAVÉS DE RANKING PUBLICADO NO NOVO JORNAL

 ▶ Fernando Amaral: o torcedor pode fazer seu time mais forte em 2012

DA PAIXÃO
MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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NÃO FOI DESTA vez que o ABC con-
quistou a classifi cação para a se-
gunda fase da Copa São Paulo de 
Futebol Junior. O alvinegro se des-
pediu da maior competição da ca-
tegoria sub-20 do país após sofrer 
sua segunda derrota no grupo A 
para o Mirassol por 3 a 1, ontem, 
na cidade de São José do Rio Preto.

Matheus, aos 45 minutos de 
jogo, abriu o placar para o Miras-
sol. Diogo, aos 25 minutos, aumen-
tou a vantagem para a equipe. A 
esperança dos potiguares foi rea-
cendida com o gol do centroavante 
Grafi te, aos 38 do segundo tempo. 
Para tristeza abecedista, no entan-
to, durou pouco o sonho da classi-
fi cação inédita. Um minuto depois 
de reduzir a vantagem paulista, o 
ABC bobeou na defesa e Dácio sa-
cramentou a vitória do Mirassol.

Com a derrota, o ABC se man-
teve com apenas três pontos e eli-
minou qualquer chance de classi-
fi cação. O clube potiguar terminou 
sua participação em terceiro colo-
cado do grupo, atrás do Cruzeiro – 
que assegurou o primeiro lugar e a 
classifi cação ao golear o América-
-SP por 6 a 1 – e Mirassol-SP, algo-
zes na primeira fase do Alvinegro 
da Copinha. Ex-técnico do time 
profi ssional do ABC e coordena-
dor das categorias de base do clu-
be, Didi Duarte destacou a partici-
pação dos garotos – a maioria com 
apenas 17 anos –, em especial, pela 
experiência conquistada devido a 
pouca idade do grupo que viajou 
para disputar a competição. “Ava-
liação é boa em nível de experi-

ência para eles. A equipe come-
çou o trabalho ano passado, pega-
mos uma competição e um grupo 
com um nível bem alto, menor que 
o nosso apenas o América, tendo o 
Mirassol como um time de empre-
sários e o Cruzeiro com um inves-
timento forte e jogadores mais ex-
perientes”, analisou.

O cartola abecedista desta-
cou ainda a disposição dos jovens 
para enfrentar a forte disputa, que 
no caso de alguns deles, foi a pri-
meira da carreira, e que traz inclu-
sive a perspectiva positiva de for-
mação de jogadores em condições 
de vestir uma camisa de jogador 
de futebol profi ssional. “Não exis-
te cara feia para disputar competi-
ção. Posso garantir que teremos jo-
gadores que sairão em condições 

de jogar numa equipe profi ssional, 
seja no ABC ou em outro clube do 
país”, afi rmou Didi Duarte. 

Um dos problemas enfrenta-
dos pelo Alvinegro durante a com-
petição foram as contusões. Se-
gundo Duarte, o rendimento de 
inúmeros jogadores foi atrapalha-
do pelo desgaste dos atletas que 
não conseguiram desenvolver em 
campo seu melhor futebol. Na par-
tida contra o Mirassol, ele lembrou 
o fato de o goleiro titular Franklin – 
cotado à promoção ao time profi s-
sional do ABC – ter fi cado de fora. 
“As contusões aconteceram aqui. 
Tem menino indo com a perna na 
tala para Natal, jogadores que vie-
ram e chegaram a um momento 
que só podem render a 60% do que 
poderiam”, observou.

FOLHAPRESS

LIONEL MESSI FEZ valor o favori-
tismo e levou pela terceira vez o 
prêmio de melhor do mundo, em 
2011, ontem, em Zurique, na Suí-
ça. O atacante brasileiro Neymar 
terminou em décimo lugar. 

Mais do que o tri, o argentino 
conquistou no ano o título de ce-
lebridade extracampo e se trans-
formou em fi gura muito mais in-
fl uente mundo afora. Ganhou 
mais holofotes que Cristiano Ro-
naldo e Xavi, os outros fi nalistas 
do prêmio que foi entregue hoje 
na Suíça. 

Segundo a Fifa, os votos vie-
ram de técnicos (33%) e capitães 
(33%) das seleções nacionais e 
de jornalistas (33%). 

Messi terminou com 47,88% 
dos votos, sendo 16,03% dos 
técnicos, 14,45% dos capitães e 
17,40% da imprensa. 

Cristiano Ronaldo, o segun-
do, teve 21,60% dos votos (6,84% 
dos técnicos, 7,46% dos capitães 
e 7,31da imprensa). 

Xavi acabou em em tercei-
ro com 9,23% dos votos (3,02% 
dos técnicos, 3,46% dos capitães 
e 2,75% da imprensa). 

Na sequência fi caram Iniesta 
(quarto), Rooney (quinto), Suá-
rez (sexto), Forlán (sétimo), Eto’o 
(oitavo), Casillas (nono) e Ney-
mar (décimo). 

O atacante santista termi-
nou com 1,12% dos votos (0,21% 
dos votos dos técnicos, 0,22% 
dos votos dos capitães e 0,69% 
dos votos da imprensa). 

Os demais premiados foram: 
Neymar, do Santos - gol mais 

bonito; Homare Sawa, do Japão - 
melhor jogadora; Pep Guardio-
la, do Barcelona - melhor técni-
co; Norio Sasaki, da seleção japo-
nesa - melhor treinador de equi-
pe feminina.

Enquanto ganhava sete títu-
los com o Barcelona e marcava 
incríveis 53 gols numa só tem-
porada europeia, Messi fi cou em 
segundo lugar na eleição da “Pes-
soa do Ano” da revista “Time”. 

No ano em que fez gols em 
seis torneios diferentes, ganhou 
o título de “Patrimônio Esporti-
vo da Humanidade” pelo IBOCC 

(Bureau Internacional de Capi-
tais Culturais). 

Colecionou por 2011 honra-
rias desde a de melhor esportista 
latino-americano até a de “Cam-
peão dos Campeões” pelo jornal 
“L’Équipe”. 

Na edição passada do prê-
mio de melhor do mundo, com 
o fracasso da Argentina na Copa-
10 e o sucesso da Espanha de 
Xavi e Iniesta, o risco para Mes-
si na eleição foi grande. Mesmo 
assim, teve 22,65% dos pontos 
possíveis. 

Em 2009, quando também 
acumulou série de títulos com o 
Barça, ganhou de longe de Cris-
tiano Ronaldo (473 pontos a 
233). O português é seu maior ri-
val de novo, mas parece conde-
nado a viver à sombra do craque 
argentino. 

Em 2007 e 2008, Messi já fora 
fi nalista. Ficou em terceiro e se-
gundo, respectivamente. 

O técnico do Barcelona, Jo-
sep Guardiola, elogiou as equi-
pes do Real Madrid e do Santos 
na entrevista antes da entrega do 
prêmio Bola de Ouro, na Fifa. 

“Na Liga competimos contra 
um rival que tem números espe-
tacuares. Depois de ganhar por 
tanto tempo, podemos perder a 
perceção do adversário, que po-
dem jogar bem e empater ou 
ganhar. Temos que fazer algo a 
mais para competir com o Real 
Madrid. Dependerá de nós com-
petir até o fi nal [do Campeona-
to Espanhol]. Se uma equipe está 
cinco pontos na frente, é porque 
é melhor, não há mistério. Cabe a 
nós dar a virada”, disse Guardiola 
sobre a diferença que faz do Real 
líder e do Barça o vice do atual 
Espanhol (43 pontos a 38). 

O treinador espanhol tam-
bém elogiou o Santos, adversá-
rio da fi nal do Mundial de Clu-
bes (vencida pelo Barcelona por 
4 a 0). 

“O Santos não é fácil. É o me-
lhor time de seu continente, não 
pode ser nunca fácil. Consegui-
mos com que tivessem poucas 
chances. Se um time está na fi nal 
de um Mundial, não é um time 
pequeno”, afi rmou. 

 ▶ Lionel Messi: tricampeão
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MESSI É ELEITO MELHOR DO 
MUNDO PELA TERCEIRA VEZ

/ FAVORITO /

O atacante Neymar, ape-
nas décimo na lista dos melho-
res, conquistou o prêmio Puskas, 
dado ao autor do gol mais boni-
to do ano, na tarde de ontem, em 
Zurique, na Suíça. 

O tento de Neymar no revés 
para o Flamengo (5 a 4), na Vila, 
pelo Brasileiro, disputou com o 
gol de Messi, que deu um chapéu 
no goleiro do Arsenal, e com bici-
cleta de Wayne Rooney contra o 
Manchester City. 

“Agradeço a Deus [por esta 

conquista]”, afi rmou o brasileiro. 
Esta foi a segunda vez que o 

santista concorreu ao prêmio. 
Em 2011 com gol ante o Santo 
André, pelo Paulista, mas perdeu. 

O atacante, que estava na 
lista dos 23 jogadores indica-
dos ao prêmio Bola de Ouro, 
não foi incluído na lista fi nal, 
que tem Cristiano Ronaldo, do 
Real Madrid, Messi, do Barce-
lona e Xavi, do Barcelona. Ele 
também fi cou fora da seleção 
da temporada.

DÉCIMO LUGAR, NEYMAR FICOU 
COM O GOL MAIS BONITO DO ANO

 ▶ Neymar desbancou Messi com a “pintura” do gol contra o Flamengo
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Ao contrário do tom ameno 
ao tratar da situação dos garotos 
na competição, Didi Duarte dis-
parou contra a própria Copa São 
Paulo e a forma como as cate-
gorias de base são tratadas pela 
maioria dos dirigentes no país. 
Em relação à competição, o gaú-
cho diz não “morrer de amores” 
e afi rma que a disputa foi feita 
em termos de competitividade 
“só para times grandes.”

Para Didi Duarte, não ape-
nas o ABC, mas a maioria das 96 
equipes da competição partici-
pou para divulgar os nomes do 
próprio clube e para tentar con-
seguir negociar jogadores forma-
dos em suas categorias de base. 
“Claro que nós do ABC quando 
participamos, queremos vencer, 
mas lutamos contra estruturas 
grandiosas e difi cilmente conse-
guiríamos chegar às fases mais 
distantes da competição.”

Quanto ao trabalho de base, 
o gaúcho afi rma ser difícil re-
alizá-lo pelo fato de clubes do 
porte do ABC não terem condi-

ções de profi ssionalizarem os jo-
vens atletas através de contra-
tos que assegurem as suas per-
manências no grupo. “Tô aqui e 
tem gente querendo tirar joga-
dor da gente e o trabalho acaba 
fi cando no meio do caminho”, la-
menta. Didi aponta que a profi s-
sionalização das categorias de 
base passa por um investimento 
fi xo e a garantia de uma cota fi xa 
anual para que o trabalho de for-
mação de atletas possa ser feito 
com planejamento.

“Se quer profi ssionalizar a 
base, é preciso maior vontade 
por parte de todos. Quando per-
de jogador, competição ou jogo, 
põe o trabalho no fundo do poço. 
Para crescer, é preciso que a par-
tir do momento que os jogado-
res completarem 16 anos pos-
sam ser feitos contratos de três 
ou quatro anos para que haja 
tranquilidade para desenvolver 
o trabalho. Falta continuidade”, 
ponderou.

Entre os 20 jogadores que via-
jaram para o interior de São Pau-

lo, apenas oito possuem contra-
to de atleta profi ssional já fi r-
mados, entre eles os jogadores 
Mael, João Pedro, Moisés, Grafi -
te, Franklin, Eugênio, Joan e Rafa 
Santos. “Muita gente que denigre 
o trabalho de base, mas é gente 
que não entende pataqvina de 
futebol. Base não é gasto, é in-
vestimento. Na cabeça, não ana-
lisam o custo-benefício”, critica.

Questionado sobre o traba-
lho de base feito pelo Barcelona, 
que terminou a fi nal do Mundial 
de Clubes contra o Santos com 
nove jogadores formados nas ca-
tegorias de base em campo, o ex-
-treinador Didi Duarte arremata 
sem remorso que o ABC e outras 
equipes de médio porte no país 
não têm condições de seguir a 
doutrinado time catalão. 

“Não tem como. É preciso 
ser muito franco, Estamos muito 
longe até mesmo de clubes como 
Bahia e Vitória, referências aqui 
no Nordeste e no país na forma-
ção de atletas. Precisamos antes 
chegar a esse nível, para pensar-
mos em algo maior. Saímos de si-
tuação muita inversa de alguns 
anos atrás, mas ainda estamos 
engatinhando ainda em nível de 
futebol do Nordeste”, encerrou.

O FINAL DE semana foi de amis-
tosos para os times potigua-
res. Com a estreia no Campeo-
nato Estadual de todas as dez 
equipes marcadas para o próxi-
mo domingo, treinadores e jo-
gadores entraram na fase fi nal 
de preparação. América, Baraú-
nas, Corintians e Alecrim em-
pataram, enquanto Potiguar, 
Assu, Caicó e Palmeira vence-
ram seus testes antes do início 
da competição. 

No sábado, o América en-
frentou o CSP-PB e empatou por 
2 a 2. O atacante Wanderley e o 
lateral Wanderson, marcaram os 
gols do Alvirrubro, enquanto que 

Tazinho e Pelado fi zeram pelo 
time da Paraíba. “A avaliação, em 
uma partida dessas, é coletiva e 
individual. Nessa primeira fase 
de trabalho, com o tempo cur-
to de preparação, estamos anali-
sando o desempenho individual 
para montar o melhor time para 
a estreia. Vamos fazer uma re-
fl exão para saber o que pode ser 
feito com o time”, disse o técni-
co Flávio Araújo em entrevista 
ao site ofi cial do clube. O Améri-
ca estréia no próximo domingo, 
contra o Caicó, às 16 horas, no 
estádio Nazarenão.

O Alecrim, em mais um jogo-
-treino, empatou sem gols dian-

te de um selecionado da cidade 
de Currais Novos. O Corintians 
enfrentou o Auto Esporte-PB, 
no interior paraibano, e também 
engrossou o número de empates 
do fi nal de semana com o placar 
de 1 a 1. Zé Maria para o time 
potiguar e Romarinho para o Al-
virrubro fi zeram o resultado.

O Baraúnas também empa-
tou seu duelo, mas no caso do 
mossoroense, o adversário era 
um pouco mais forte. A igual-
dade em 1 a 1 no placar saiu dos 
pés de Adalgiso Pitbull que fez o 
primeiro, para em seguir o meia 
Claudemir, ex-ABC, dar núme-
ros fi nais ao resultado da partida 

disputada no estádio Nogueirão. 
Entre os vencedores do fi nal 

de semana, destaque para o Pal-
meira de Goianinha que bateu o 
Flamengo-PB por 3 a 1 e o Poti-
guar de Mossoró que derrotou o 
Horizonte-CE por 1 a 0 com gol 
marcado por Rafael Matos, de 
falta, aos 35 minutos do primei-
ro tempo. O Caicó derrotou um 
selecionado da cidade de Mon-
teiro, na Paraíba, por 2 a 0. Vi-
nícius e Soares marcaram para 
o time seridoense. O Assu ba-
teu a equipe de Areia Branca 
pelo mesmo placar. ABC e San-
ta Cruz não fi zeram realizaram 
amistosos no fi nal de semana.

DIDI DUARTE CRITICA 
OBJETIVOS DA COMPETIÇÃO

NÃO DEU...
/ JUNIORES /  ABC PERDE PARA O MIRASSOL E ESTÁ FORA DA COPINHA

 ▶ Na avaliação de Didi Duarte, resultado foi positivo para os jovens alvinegros
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Últimos amistosos antes da estreia
/ ESTADUAL /

ASSU

No domingo, o ASSU foi 

goleado pelo Santos por 6 

a 0, na cidade de Limeira, 

e não tem mais chances de 

classifi cação. Se houve algum 

destaque positivo para a equipe 

estreantes na competição, 

seria o goleiro Guido. O garoto 

de apenas 1,61m chamou da 

imprensa nacional por boas 

defesas contra o Santos, 

inclusive de um pênalti cobrado 

pelo jogador Thalison, do Peixe. 

Sem nenhum ponto 

conquistado, o time do interior 

do RN faz uma última partida, 

apenas para cumprir tabela, na 

qual enfrenta o Vitória de Santo 

Antão-PE, às 19 horas (horário 

de Brasília). O América, arquirival 

abecedista, segue como a única 

equipe potiguar da história a 

conseguir a classifi cação para 

a segunda fase do torneio 

nacional. O Alvirrubro avançou 

na competição no ano passado.

 ▶ No primeiro jogo, ABC perdeu para 

o Cruzeiro e complicou classifi cação
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